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STUTMMARTITO parte d'este augmento devido á 3.º classe, em virtude 

: tag. | dos comboios tramway's. 

Qârta 6 Inglatorra, por AV. N, Corn ARA MES goma adro 1 dA AS ue a mercadorias em pequena veloci- 
A oxposição de Berlim, por E. Se . o A ee eo ee rs 20 : S ; 

parte Official.— Portarias de 27 de junho e 18 de julho do ministerio das obras da & ess SE pra DEA consideravel augmento, sendo 

PERA dao ta aa e O eh FAR nuscar a Ae eo este de 51.852 toneladas, ou mais 8,6 por cento. 
A Paris por preço reduzido o. 6 6. 0. e e A A a 211 HERO Transpartos para AA So AURL Sra ca o ASSENTAR AA te MEET: deve ÃO incidiu todo sobre 

PISTA EAR AA ERAS OA ERICO NESSA CONAN DAS EE: a o OO, : ó . 
as CEGA Ss SE VANCE NRATAGÁRERO NS ln ue R Cia aco) e DRI ro lucros agrico AEE EAçO e construcçao e com- 

Companhia «Messagerios Maritime8s + . . 2 2. 1 2 100 0. + : 213 | DUStíveis, O que eindicio certo do desenvolvimento eco- 
À TABOSO GIBONIOS Sm 1 o re a TIRA SALE NS IRS EA E to SEE É o” nomico do paiz 

ublicaçõos reco PAES SAC AA LO A Asas] ARRQIS [Com > ; Aenaco: 4 e) 

As companhias de caminhos de ferro de Hespanhãa cc... 1. 0... 21 (O relatorio termina por uma apreciação dos resulta- 

Parto financeira. — Carteira dos accionistas — Revue de la Bourss de Paris, d d - o s 

por lu O. — Boletim da Praça -” iai por d. Essa po, ão eidaoo os jo) trafego em relação ao 1. Semestre do anno 

doscontos o agios— Cotações dos fundos portuguozes e titulos de Cami- . “4 : 

RAS AA AANG UNS boluas SR SRAEOENAN O PA, qro Soa nt dos e co! rente, ponto que e de tanta actualidade que o va- 

nhos de ferro portuguezes e hespanhoes. . 0. 0. 0. . + c8150A BN mos transcrever desde já: 

Falsas declarações. e asaS A CO RIA) [x o AD DAS A d o dá 805 o 

plasenoia à Asto e RASA AS MCSA ea E Mora .—... 18 « pesar o 1.º semestre de 1009 ter tido OS recursos 

rodupoão e con rel Ma ar to o SEA PARA BRR: ooo r : é 

ARRASTA Real dos Caminhos de ferro Portuguezes — Relatorio . . 218 extraordinarios avultados provenientes das festas, em 

blaNas portuguesas — ansenço HsNines Ato Minho — Valle do Corgo — Lisboa, do centenario antonino, os nossos rendimentos 
SUMHAON AO CIRNIDO) 15: 1a po no es en RA do a ERR AS Da É + % : NR : - 

Linhas hespanholas — Tracção eleotrica em Valencia — Linares à Almeria— no primeiro semestre de 1896 sao superiores nao só 

Jorez do la Frontera— Znlia e Solares— Malaga a Sevilha — Central de aos do r.º semestre de 1804, em que, aliás tambem 

Aragho— Murcia à Granada a AREA EAR EAN À ATE = A 

Linhas estrangolras— França — Belgica — Bgypto — Congo Belgn— Brazil . 220 houve no Porto à commemoração do centenario hen- 

Í . goi HH é Dé e. 

A CRATAREN o s21 | riquino, mas ainda aos do 1.º semestre de 1895, já em 
ATTOIMATAGÕENS o Ro Am eee dm nc a eu am a eae ER 
GHSOS  NOOOMMBNAMANAS e 6 doe a o no A Ro e Ra 822 7 

GS AO PAS Co PORÃO A a ACT OR Ao SSIS ESA ARSCORRA DARE ia... notavel augmento sobre os de identico periodo do anno 

fepbgeraa UE SENNA VIA UNINDO fio o RES A RCANESA lr 5 Uai Nim a SE pesgitaça ui 
Vaperos « enhirdo pros A E A AO ORAS CIPA MES SS ABRO SERASA SER São importantes os encargos impreteriveis que sobre 

FI nós pesam, como acima exposemos, mas tambem não 

: : é menos verdade que as nossas receitas augmentam, 

Assembléa Geral da Companhia Real de fórma a fazer face a esses encargos. 
E acrescentaremos ainda mais um esclarecimento im- 

: : : portante: as despesas d'exploração, longe de augmen- 

EALISAR:SE-HA, Com effeito, no dia 29 d'este mez | tarem, diminuem, avolumando-se tambem, por esse la- 

a assembléa geral d'esta companhia para apre- | do, as disponibilidades, que teremos para fazer face a 
Sentaçaão do seu relatório e contas do anno fin- taes encargos, como opportunamente os documentos 

do e parecer do conselho fiscal. - | da nossa contabilidade vos hão de mostrar. 

O primeiro d'estes documentos começamol'o a publi- As receitas illiquidas da exploração da nossa rêde, 

car hoje, mas como a sua extensão não nos permitte | nas primeiras vinte e seis semanas dos annos de 1894, 

Del demos mais que uma pequena parte, vamos fazer | 1895 e 1896 são representadas pelas seguintes quantias: 
'elle um extracto porque muitos e muitos interessan- 

tes são os esclarecimentos que nos dá este relatorio, e 
o assumpto é da maior importancia, visto tratar-se da 
principal companhia do paiz, e demais no primeiro anno 
da sua gerencia depois da transformação por que a sua 
situação passou. 

Os resultados da exploração durante esse anno são 

1.º semestre de 

é : 1894 18095 rêg6 

Passagéiros.....| 63g:425%131) 693:580%284 T7T12:0163h000 
Grande velocida- 

evidentemente muito lisongeiros para a gerencia. SARA APBA ROO 113:347213] 113:96336093] 111:414h000 

O movimento augmentou, os productos seguiram à | |) Pequena veloci- j 

Mesma marcha, encerrando-se o anno com um saldo dades... ...| G639:391%985|] 705:460%p623) 737:46535000 

de 203 contos a mais do que as receitas do anno ante- 

rior ou 1793123 réis por kilometro. 
A despesa subiu n'uma pequenissima percentagem ins : 

de 3 %% em relação á do anno anterior, apesar de A eloquencia d'estes numeros dispensa-nos de quaes- 

ter augmentado o percurso dos comboios e o trafego de | quer commentarios.» 

todas as linhas. O relatorio refere-se á necessidade que houve de re- 

O coefficiente da despesa passou de 41,01 à 40,01 | parar as pontes de Leste e Norte, trabalho a que se 

Total réis. ..| 1.392:164%329] 1.513:004%000|1.560:8953%000 

4 

incluindo na receita as garantias de juro ou de 47,39 a | está procedendo e cuja despesa é avaliada em 400 

45,87 não as incluindo. contos. 

O movimento de passageiros foi de 3.209.064 ou | A conta do primeiro estabelecimento estava em 31 

mais 404.386 do que no anno anterior, sendo a maior | de dezembro ultimo em 95.551:930:p287 réis. 
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A conta dos recursos da companhia, durante o anno 
' e sua applicação póde resumir-se em 
7 Saldos do anno anterior .. 
"- Recebido durante O anho.... 2.220. 
3 Retenção a portadores de obrigaçõe 

por impostos, sellos, etc ......... 

1.102:550645 
4-739:806%H4509 

102:562%0969 

k Total... — Sio44:0200073 
: applicando-se : 
É A despesa de exploração, construc- 
À ção e diversos pagamentos.......  3.08o:1677242 
E A coupons de obrigações .......... 2,266: 1447857 
— Saldoem31 de dezembro de 1895.. 598:907%074 

A : Total: 2125 ot BROU4. 02008073 

“e Finalmente o relatorio da administração tributa os 
:: merecidos elogios á direcção geral, pelo zelo, intelli- 
TS gencia e dedicação com que se devotou ao serviço da 
% companhia. 

. Acompanham o relatorio 32 documentos constantes 
! de mappas estatisticos dos resultados da exploração, 

inventario do material fixo e circulante, e outros escla- 
TR recimentos dos diversos serviços, e quatro graphicos à 
A côres, do movimento e productos comparados com os 
= dois annos anteriores. 

dos 

F CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 9 de julho de 1896 
No dia 1.º do corrente mez a North-eastern Ratlway 

| Company estabeleceu o systema—já em uso ha tem- 
TO os em muitos dos caminhos de ferro dos Estados 

tr nidos—de emittir livros de coupons que permittem 
= ; ao comprador o viajar no referido caminho de ferro, em 
. qualquer sentido, durante doze mezes, ou até que se 

gástem todos os coupons contidos no livro que repre- 
senta 1.000 milhas de viagens. 

Limita-se à nova disposição aos passageiros em 1.º 
1 classe e o preco de cada livro é de €£ 5 5/— ou 1,26 

pences por milha, sendo uma reducção de 37 % no 
preço ordinario em 1.º classe. 

á” * 

: Fez-se ultimamente no Metropolitan and District 
> Railway de Londres com resultados muito satisfacto- 

Ta rios, uma série de experiencias com motores electricos. 
E Não ha duvida que o metropolitano de Londres é mui- 
— to adaptavel para o emprego da tracção electrica, pois 

— a adopção desta forma de forca motriz alliviaria consi- 
— deravelmente as más condições atmosphericas que tor- 
—. nam tão desagradavel a viagem em certas secções da 

alludida linha. 
A proposito do emprego da electricidade nos cami- 

nhos de ferro é interessante notar o augmento recente 
É ha. Europa no numero de caminhos de ferro electricos. 
— Em dezembro de 1894 o numero d'estes era de 43 com 
”. 169 milhas de via e em igual mez de 1895, 70 com 434 

— milhas de via. O paiz que oceupa o primeiro logar n'es- 
À ta estatistica é a Allemanha com 227 milhas de via e 
— a França segue com 59,7 milhas. 
1» A TInglaterratem 42,6 milhas; Austria-Hungria 27,8, 
— Suissa 23; Belgica 13,4; Italia 11.7; Hespanha 71 
— Russia e Servia 6,2 cada uma; Suecia e Noruega 4 e 
— Rumania 3,3, A Allemanha tem em exploração 22 |i- 

nhas distinctas, à Inglaterra 13,,a França 11 e à Suis- 
sa 8..Em 55, d'entre umas 70 linhas, emprega-se o sys- 
tema srolley de conductores aereos. 

“: í 

—  ” Consta que estão a ponto de utilizar-se nas officinas 
— de Crewe, da London d& North Western Railway 

Company, e nas das outras compahias principaes, a 
nova photographia do professor Rôentgen e o cryptos- 
copio para à averiguação dos defeitos internos de fundi- 
ções, ete. 

* 

Na noite do 1.º do corrente inaúgurou-se o serviço 
do Oeste de comboios rapidos até Escocia. O comboio 
que partiu de Euston (Londres) ás 8 da noite chegou a 
Carlisle com 4 paragens, à 1,50 da manhã seguinte, ou 
11 minutos mais cedo do que o comboio do Este. O 
percurso de Wigan até Carlisle pela via de Shap Fells, 
105 milhas, effectuou-se em 105 minutos, o que consti- 
tue um récord na secção norte da London dê North 
Western Company, 

W. N. Cornett. 

dt 
A exposição de Berlim 

Um nosso amigo que desde muito nos presta a sua 
valiosa cooperação nos trabalhos de publicação d'esta 
folha, achando-se em viagem na Allemanha, manda- 
nos as seguintes e interessantes noticias sobre a expo- 
sição. 

Se a modestia do nosso correspondente nos prohibe 
de lhe citar o nome, não nos impede de lhe agradecer 
aqui as suas informações e lhe confirmar o pedido ver- 
bal que lhe fizemos de nos dar as suas curiosas obser- 
vações de viagem: 

Berlim, 7. de julho de 1896. 
Meu caro amigo. — Até ha pouco que deixei Frankforte, pas- 

sei os meus dias em passeios pelas florestas proximas d'aquella 
cidade, e em Wiesbaden. O tempo estava frio é chuvoso e não ani- 
maya a emprehender excursões maiores. Hoje é o primeiro dia, 
depois de 15, em que se vê osol, e um ceu azul ou antes azu- 
lado. Munido de chapeu de chuva e paletot fui hontem vêr à ex- 
posição. 

Oceupa esta uma area immensa, superior á da exposição de 
Paris, mas com respeito á disposição e bellezas urchitectonicas 
fica muito atraz d'iquella, No edificio principal estão expostos os 
productos das fabricas de Berlim e arredores com élalages mais 
ou menos pomposas. Já se vê em ponto muito mais pequeno: que 
na exposição de Paris, visto que a de cá não é internacional, nem 
mesmo nacional, mas unicamente berlineza. Para passar à com- 
parativamênte modesta galeria das. machinas, é preciso atraves- 
sar todas as outras salas; por isso uma grande parte dos exposi- 
tores taparam com pannos os seus productos, ameaçando de não 
os destapar emquanto não se fizer uma entrada especial para 
aquella galeria, 

Quem perde são elles, porque o publico pouco se importa; 
vae lá por um descargo de consciencia, para procurar o mais ra- 
pidamente possivel outros attractivos mais divertidos ou mais nu- 
tritivos, e sobretudo mais liquidos. 

E' espantosa a quantidade de estabelecimentos onde se póde 
comer é beber à Entiaa e à moderna, debaixo da terra e no cimo 
das torres, embuúrcado ou desembarcado. Só falta em balão e isto 
unicamente porque o balão captivo está em fanicos, e o dirigivel 
ainda não está prompto: 

Muito interessante é o velho Berlim, cousa muito semelhante 
à antiga Antuerpia mutatis mutandis, rceproducção de ruas e edi- 
ficios copiados de desenhos antigos. Nas lojas vendem-se bugi- 
Búngas é outros óbjeotos de industria moderna, o que destoa 
muito e faz perder à Wlusão. ) 

A unica novidade que encontrei foi o caminho de ferro conti- 
nuo que liga uma párte do parque á outra. E' uma cadeia sem 
fim, composta de platafórmas com assentos, que está sempre em 
movimento. O passageiro sóbe uma;escada e salta para cima da 
platafórma que o transporta 4o outro extremo, uns 100 à 200 me- 
tros. O caminho tem este feitio 

== AE 
está assente sobre columnas e é movido por electricidade. Entre 
a parte fixa e a platnfórma girante ha ainda outra que se move no 
mesmo: sentido, mas mais lentamente, para que atransição se 
eflectue mais gradualmente. PY 
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Escrevo-te isto unicamente para te dar notícias minhas e não, 
para que o aproveites para qualquer cousa; repito, não tenho 
geito para reporter. 

Brevemente deixarei Berlim, mas ainda não sei parà onde irei 
antes de Bayreuth. 

Teu velho amigo 
SRS 

E 

PARTE OFFICIAL 

Direcção dos serviços de obras publicas 
Repartição de caminhos de ferro 

Sua magestade El-Rei à quem foi presente o projecto, datado 
de 19 de fevereiro ultimo, de um taboleiro metallico destinado a 
substituir o da ponte do Rio Torto, ao kilometro 134.230 da linha 
de leste, elaborado pela companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes: ha por bem, conformando-se com o parecer que 
por copia acompanha esta portaria de 15 do corrente mez, do 
conselho superior de obras publicas e minas, approvar o referido 
projecto. 

àço, em 27 de junho de 1896. = Arthur Alberto de Campos 
Henriques. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente 6 projecto datado 
de 5 de junho findo, de ampliação da estação do Fundão, na linha 
ferrea da Beira Baixa, apresentado pela companhia real dos.cami- 
nhos de ferro portuguezes: ha por bem conformando-se com o 
parecer de 2 do corrente mez, do conselho superior de obras pu- 
blicas e minas, approvar o referido projecto. 

Paço, em 13 de julho de 1896. = Arthur e4lberto de Campos 
Henriques. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 25 
de junho findo, do conselho superior de obras publicas é minas : 
ha por bem ápprovar o auto de exame e provas dos novos tabo- 
leiros metallicos da ponte de Antuan, ao kilometro 286,860, da 
linha ferrea do norte, e auctorisar definitivamente a abertura à 
exploração da referida ponte: 

O que se communica ao director fiscal da exploração de ca- 
minhos de ferro para os devidos effeitos. 

Paço, em 13 de julho de 1896. = Arthur Alberto de Campos 
Henriques: 

FS 
A Paris por preço reduzido 

Pergunta-nos um assignante como póde ir a Paris 
por preco mais reduzido do que o ordinario, que 
actualmente, por Madrid, com differença de cambio, 
custa em 1.º classe cerca de 507000 réis, ou 100000 
réis ida e volta, 

Responderemos: * 
Deixando de ir por Madrid e contentando-se em ir 

em 2.º classe durante umas dez horas, póde realisar 
uma grande economia como vamos indicar-lhe: 
Toma em Lisboa um bilhete de excursão que lhe 

permitte ir a Salamanca e voltar por 2179620 réis. 
O itinerario póde traçal-o á ida por Pampilhosa e à 

volta pela Beira Baixa, ou o inverso, ou ainda ida por 
Beira Baixa e volta pcli Beira Alta, Figueira e linha 
do Oeste. 

Em Salamanca toma bilhete ordinario a Medina por 
8,90 pesetas ou uns 135740 réis ao cambio actual, 
Em Medina, onde chega á meia noite, espera o com- 

boio que ali passa ás 4º,25' da manhã e toma, por 
elle, bilhete de 2.º classe (não os ha de 1.º) serviço de 
banhos a Hendaya, ida e volta valido fis 3o dias 
(tambem os ha válidos por 6o e por go dias) que lhe 
Custa pesetas 41,45 ou, ao cambio actual S8%100 réis. 

Temos, pois, que, até Hendaya, lhe custará a via- 
em: 

Bilhete circulatorio a Salamanca e volta... 219620 

De Salamanca a Medina, ordinario........ 13740 

235360 A transportar... 1.111 

Transportes. «vv "MasD36O 
Outro Bá! VOGA cum deeeçA Shi Tao 1740 
Bilhete de banhos de Medina a Hendaya e 

h£o) fe: AOS E COR RARE TRA RO EA RA SA RAL SR, 8PIOCO 

Total de Lisboa a Hendaya e volta. ......  33%200 
O bilhete ordinario por Madrid custar-lhe-hia — 58ip400 

ECONONUSA POIS o uu sono ad Cenaetcan neso ASSDDOS 
ou uns 43 por cento. 

Note ainda que, se na ida ou no regresso quizer ir 
da Pampilhosa ao Porto ou mesmo regressar de Sala- 
manca pela linha do Douro e Porto, póde fazel-o sem 
auemento de gasto. 

revenimos os nossos assignantes de que estamos 
sempre à sua disposição, para lhes traçar qualquer 
itinerario em toda a Europa, podendo obter-lhes gran- 
des economias. 

Para os não assignantes tambem lhes prestamos este 
serviço mediante o pagamento de meio real por kilo- 
metro, segundo o itinerario. 

de. 
Transportes para Africa 

Por insistente reclamação do commercio portuense, a 
Empresa Nacional de Navegação. foi convidada pelo 
governo, à fazer tocar os seus vapores no porto de Lei- 
xões, a fim de receber carga para os portos de Africa 
e deixar ali a que, na volta, traz directamente para 
aquella praça. 

Ao mesmo tempo, a mesma companhia de navega- 
ção fez contracto com a dos caminhos de ferro para 
ue as mercadorias que venham por terra embarcar em 

Lisboa, tenham a regalia de pagar os mesmos preços 
de frete directo — Porto-Africa como se procedessem 
de Lisboa. 

Isto é, em relação ao commercio com as nossas pos- 
sessões africanas, a praça do Porto está actualmente 
servida por duas vias para cada vapor—a do porto de 
Leixões quando quer, ou a do caminho de ferro, por 
Lisboa, advertindo que esta ainda lhe offerece a vanta- 
gem de poder ser aproveitada quando o embarque já 
não póde ser feito em Leixões, porque os transportes 
mandados pelo caminho de ferro ainda alcançam aqui 
o vapor para nelle embarcarem. A 

Fr 

Linha de Cascaes 

Começou o verão, principiaram nos jornaes as la- 
mentações ou as exigencias sobre o serviço d'esta linha, 
à menos rendosa e a mais cara em exploração que a 
companhia tem. : 

Uns querem já comboios ás 5 e meia da manhã para 
vêr se conseguem que alguem vá já principiando os 
banhos; outros—ou os mesmos — querem que o com- 
“boio páre a todo o momento ou, pelo menos, que páre 
n'um determinado ponto para evitar que dois passagei- 
ros .por dia que vão tomar banhos num estabeleci- 
mento que fica a 400 metros d'uma estação, tenham o 
incommodo de andar esses 400 metros, embora com 
isso se incommode e se demore a viagem de 100 ou 
200. passageiros que vão para Cascaes ou d'ali veem. 

Pasmoso. E pasmoso tambem como se argumenta 
com as linhas estrangeiras, prova evidente que, quem 
tal faz, ou nunca sahiu de cá, ou lá por fóra não soube 
ver. 

Não ha linha mais urbana do que o metropolitano 
de Londres que passa sob todas as ruas. Pois em to- 



seo dE 
i Ar. » 

212 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

das ellas teria que parar se por lá houvesse declama- 
dores como os nossos. 

A linha de Cintura de Paris, a de Versailles, e de 
Saint Clou, teem apeadeiros, mas nunca a distancia 
inferior a 1 kilometro. 

Ora de S. João do Estoril á estação do Estoril ha 
apenas 1.148 metros. 

Os banhos da Póca ficam entre estas duas estações 
logo, a meio que ficassem, a maior distancia seria 574 
metros, isto é, o que se anda em 5 ou 6 minutos, mas 
nem isso é, porque, segundo informação que buscámos 
na PRO empresa, são apenas 400 metros desde Es- 
toril. : 

Para quê, pois fazer parar o comboio? Para dar im- 
portancia ao estabelecimento ? Crêmos que para récla- 
me gratuito é forte. 

E depois, note-se, quem não tem que andar 400 me- 
tros ou mais para ir da estação ao ponto do destino ou 
vice-versa ? 

— Qualquer casa nas ruas de Paço d'Arcôs não fica à 
menos de 400 metros da estação; em Pedroucos, Cruz 
Quebrada, Oeiras, Estoril, Cascaes, succede o mesmo. 
. Um jornal lembrou, com toda a razão, que a solução, 
nestes casos, é estabelecer um servico de omnibus 
entre a estação do caminho de ferro é o local dos ba- 
nhos. 

O simples bom senso mostra que era o melhor. 
Depois, estabelecendo-se ali um apeadeiro a compa- 

nhia não podia deixar de cobrar pela estação seguinte 
— nada lucrava o passageiro do lado de Lisboa e o do 
lado de Cascaes pagaria So réis em 1.º classe, 60 réis 
em 2.º é 40 réis em 3.º 

Ora, indo os passageiros ao Estoril pagam metade 
d'estes preços, logo a differença dá bem para o carro, 
tendo ainda a vantagem deste ir leval-os e buscal-os 
à porta do estabelecimento. 

Compara-se o sonhado apeadeiro da Póca com o de 
Barcarena! Só por gracejo!! 

Este fica a 2º,200 de distancia da estação mais proxi- 
ma, serve uma fabrica de polvora pertencente ao Esta- 
do e é reputado de tal fórma de utilidade publica que 
o ministerio da guerra pagou a sua construcção. 

A Póça fica apenas a 400 metros do Estoril! 
Que se contente com o réclame que lhe fazemos. 
A companhia nega-se a estabelecer ali o apeadeiro, 

não pelos pequenos gastos de construcção, mas princi- 
palmente pelo interesse do publico, que não veria com 
agrado que o demorassem na sua viagem para se sa- 
tisfazer à um puro capricho dos pocistas. 

O novo serviço de Éáseães vaãe começar brevemente, 
A companhia esforça-se por fazer comboios a contento 
do publico, sem olhar a interesses nem a augmento de 
gastos. 

Pois apostamos em como toda a gente protestará. 

dt — 

NOTAS DE VIAGEM 
XXI 

Volta a Inglaterra 

Já disse que são muitos os servicos de navegação 
entre a Irlanda e a Inglaterra, mas para quem está na 
capital irlandeza o mais commodo e rapido é o de 
Holyhead. : 

As partidas de Dublin são tres vezes por dia, sendo 
a primeira ás 6 h. 45 m. da manhã, 

O comboio vae-nos levar a Kingstown, ao caes, junto 
ao vapor que parte rapidamente logo que entram os 

“passageiros e bagagens. 

ã A A RELA SA 

São uns bellos vapores, estes, commodos e clegan- 
temente adornados, com machinas de 6.000 cavallos 
de força, illuminação electrica, grandes camaras para 
leitura e descanço, onde duas ordens de bancadas de 
estofo são rapidamente tomadas pelos viajantes. 

O egoismo humano — inglez sobretudo — manifesta- 
se aqui em toda à sua plenitude, Ha sujeito que, pre- 
vendo a possibilidade de não se dar bem com o sophá * 
à esquerda, quer prevenir-se com outro à direita; toma 
os dois logares de um e outro lado, com quantas ma- 
las, chapeleirás, mantas, etc., traz comsigo, de fórma 
que difficil é encontrar-se logar. 

A viagem que é de 66 milhas, dura quatro horas e 
dez minutos, tempo que eu passei menos mal aborre- 
cido porque fazia frio e cahia chuva a fartar, cá em 
cima, e lá em baixo, uns resonavam, outros aborre- 
clam-se como eu. 

Isto sem falar de alguns que enjoavam menos mal. 
“Em Holyhead o vapor atraca ao caes sobre o qual, 
como de costume, um bello comboio do North Wes- 
tern espera que facamos o trasbordo, e umas mulhe- 
res do hotel nos convidam a tomar uma refeição nos 
vinte minutos que para isso temos. 

Já se vê que da estação se entra para o hotel por- 
que não ha lá as dificuldades aduaneiras que em Por- 
tugal se oppõem a isso. | 

O serviço do bufete é primoroso d'asseio e elegan- 
cia. Tudo ali está prevenido e a postos, de fórma a 
ser servido rapidamente. | 

Para quem quer comprar qualquer bolo ou sandwich 
para o caminho, ha até umas caixas de cartão, ao tama- 
nho de 2, 4, 6 ou mais sandwichs. 

Estamos no paiz de Galles, a parte mais pittoresca 
da Inglaterra, e em verdade a linha que temos à per- 
correr até Chester é uma das mais bonitas, cheia de 

obras d'arte, de pontos interessantes. Pontes lindissi- 
mas, como a de Britannia, elevados castellos cujas 
ameias as nuvens acariciam de perto; alterosas monta- 
nhas cortadas por estradas brancas por onde mail- 
coachs cheios de alegres excursionistas correm velozes, 
puchados a tres parelhas; praias deliciosas ladeadas 
por faustosas avenidas, como a de Llandudno, e cheias 
de banhistas em grande animação; lagos, grutas, cas- 
catas, pequenos collages e grandiosas egrejas, pedaços 
de campo em plena florescencia, de tudo ha n'aquelles 
136 kilometros que separam Holyhead de Chester, 
ercorridos, na sua maior parte, á beira do canal da 
rlanda, e que o comboio atravessa sem parágem em 

1 h. 50 m., isto é, a uma velocidade média de 73 kil., 
o que obriga muitas vezes, a alcançar mais de So. 

Em Chester, uma estação enorme, cheia de comboios 
em movimento para todos os lados, os 
Manchester e Liverpool, os que para ali partem, os 
ue se dirigem a Birkenhead; uma animação continua. 
im Crewe, onde se cruzam seis linhas todas importan- 
tes, o movimento de comboios é estonteador. 
Um meridional, acostumado à simplicidade do nosso 

serviço de trens, sente-se impressionado entre tal bara- 
funda, e a custo comprehende como, entre ella, todo o 
pessoal esteja, como está, placido, indifferente, como 
se tudo que ali se passa nada fosse com elle. f 

E' a grandiosa prova da boa organisação do serviço. 
Com seis ou sete plataformas de cinco vias cada uma, 

onde entram e sahem comboios de companhias diffe- 
rentes, não ha um silvo de machina, uma ordem dada 
á pressa, um grito, uma correria, uma questão, uma 
hesitação ou duvida. 

Tudo está nos seus logares, todos sabem a sua mis- 
são e à cumprem à risca, sem observações, como auto- 
matos, com uma precisão mathematica. 

ue veem de 
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E, não é só o pessoal, que tem ordens fixas e regula- 
mentos sempre sabidos; o publico segue lhe o exem- 
plo, como se cada qual fosse um sabio sobre a maneira 
por que tudo se acha organizado. 

que vae tomar o comboio pela primeira vez, como 
o que, no mesmo caso, ali se apeia, dirige-se perfeita- 
mente, elle proprio, ao seu destino como se fosse an- 
tigo frequentador da estação, não pergunta e não se en- 
gana. 

Como se consegue este milagre? Pela bellissima 
organização immutavel depois de muitos annos que já 
encaminhou uma parte do publico; a parte restante 
segue aquella, aconselhada pelos grandes letreiros por 
todos os lados, acompanhados de mãos ou settas indi- 
cativas do caminho à seguir. 

E' um grande elemento de ordem, em Inglaterra, 
para o qual eu chamo a attencão dus administracões 
portuguezas : — disticos e indicações pintadas em gran- 
de formato para tudo. 

Assim se evitam as perguntas do publico ao pessoal, 
e quando ainda alguem pergunta, o empregado respon 
de-lhe com um gesto, mostrando-lhe o letreiro que 
corresponde. 
Uma pergunta, um longo pedido de explicações dis- 

trãe o pessoal e fal-o deixar de executar o seu. servico. 
A par disto, como disse, a regularidade com que 

tudo está desde muitos annos organizado é tambem, 
um grande elemento de ordem. 

Os comboios são sempre formados da mesma ma- 
neira: a 3.º classe 4 frente, 26 centro a 1.*% na cauda 
à 2. 

. As estações teem delimitados e indicados em letras 
até de metro de altura e em todos os sitios, os logares 
em frente dos quaes páram as carruagens das tres 
classes. 

O passageiro entra a porta do vestibulo e depara 
logo com o distico da bilheteira onde se fornecem os 
bilhetes para o destino e classe que deseja. 

Passa à plataforma e encontra as mesmas indica- 
ções. Atê nos encostos dos bancos de madeira que 
guarnecem as plataformas estão esses disticos. 

Instinetivamente toma o logar que lhe compete, espe- 
rando o comboio. 

Este chegá e o passageiro vê na sua frente carrua- 
gens da classe para que tomou bilhete. | 

Varios passageiros sahem deixando às portinholas 
abertas; o que estava esperando, entra, fecha ou não 
fecha à porta; está no seulogar. ? 
Um empregado, com uma bandeira verde faz signal 

ao. machinista, este dá um pequinissimo silvo com à 
machina, o comboio parte. 

A' passagem de cada co npairtimento aberto, em frente 
do empregado, este dá com a mão na portinhola que 
sé fecha. Tudo vae bem. sem ruido, sem a menor dif- 
ficuldade. 

Compare-se isto com a barafunda das nossas esta- 
ções, em geral, sempre que mais de 100 passageiros 
(e quando Deus quer até mais de 10) se apresentam. a 
tomar o comboio: 

Concorre para aquillo o espirito fleugmatico inglez 
e para isto o nosso genio meridional, fallador, commu: 
nicativo. Não o contesto; mas concorre em grande 
parte a ordem sabiamente estabelecida, a disciplina ce- 
gamente seguida que não ha na peninsula. 

Como e para que hão de os passageiros estar sepa- 
rados por classes, nas platafórmas, se os vehiculos 
veem misturados nos comboios ? 

E à respeito de letreiros sempre contarei que em 
linha portugueza e occasião de afflluencia, alguem um 
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dia insistiu para que se posessem indicações impressas 
numa bilheteira. 

No momento dado as indicações lá estavam, mas a 
barafunda continuava como se tal não succedesse... 
E que a letra era da altura de um centimetro, o papel 
posto a tres metros do chão, do tamanho d'um palmo, 
quando muito, e com um discurso de trez linhas. 

Já se vê que ninguem reparava n'clle. 
Com estas observações gastei o espaço e nada disse 

da linha de Crewe a Londres. Verdade seja que essa 
já a descrevi na noticia sobre a volta de Liverpool. 

dx 

Companhia «Messageries Maritimes» 

Como dissémos esteve no nosso porto nos dias 1 a 3 
d'este mez o novo vapor Cordillere, d'esta companhia, 
que vae fazer à escala entre Bordeus, Lisboa e os por- 
tos do Brazil e rio da Prata. 

Os festejos que à companhia organizou para cele- 
brar este facto, soffreram uma pequena alteração no 

—programma que publicámos aqui, em virtude do vapor 
ter que largar no dia 3 de manhã, sendo, portanto, 
transferida para a manhã de 2 a excursão a Cintra e 
passando a visita ao vapor para esta noite. 

A garden-party, na tarde de 1, na legação franceza, 
foi magnifica e concorrida por um grande numero de 
convidados aos quaes os srs. conde e condessa de 
Ormesson encantaram com à sua amabilidade. 

À recepção a bordo foi ainda mais concorrida por- 
que maior fôra o numero de convites. 

O novo vapor é um bello transatlantico de machina 
de triplice-expansão, de 6.000 cavallos, podendo no 
maximo da pressão desenvolver a marcha de 20 milhas 
por hora, sendo a média entre 15 a 17 milhas. Tem de 
deslocação 6.485 toneladas, 146 metros de compri- 
mento, 27 metros de altura desde a linha d'agúa e 17 
de largura de bombordo à estibordo. 

E' seu commandante mr. Baule, que é um dos offi- 
ciaes mais considerados da marinha franceza. À tripu- . 
lação compõe-se de 162 homens, incluindo o comman- 
dante, 5 officiaes de ponte, outros 5 officiaes machinis- 
tas, marinheiros, fogueiros e chegadores. 

A construcção do barco além de obedecer aos ulti- 
mos aperfeicoamentos, é em extremo luxuosa, propor- 
cionaándo aos passageiros as maiores commodidades. 
O paquete tem um duplo tombadilho, sendo no pri- 
meiro o salão de jantar de 1.º e 2.º classe, explendida- 
mente ornamentado por boas obras de talha, tendo em 
grandes renques às mezas de jantar. Muitos emmoldu- 
rados de marmore e a espacejal-os leves quadros de 
flôres e espelhos. Em geral predomina o tom de tuya, 
envernizada, com ornatos dourados. 

Na frente da sala sóbe uma escada, para a sala de 
muzica, que é de um gosto aprimorado. 
Em volta da sala. corre uma galeria artisticamente 

ornamentada servindo áquella de lanternim e formando 
com ella um conjuneto explendido. 

A coberta é enorme, toda resguardada por toldos; 
debaixo dos quaes para o lado da ré ha cadeiras, ban- 
cos, balouços, etc. 

A ré fica tambem a sala de fumo, toda'em mogno 
com embutidos de madeira branca. us 

O mesmo gosto e luxo se encontram nas cabries de 
1.º classe, com todas as condicões de conforto, indis- 
pensaveis em viagens demoradas. Ha cabines denomi- 
nadas de luxo, para familia completa, para uma unica 
pessoa e para senhora e marido. N'estas cabines notam- 
se bons espelhos, magnificos lavatórios, camas muito 
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espaçosas, toileites, etc., etc. As de 2.º classe ficam en- 
tre à meta nau e a prôa, fazendo relativamente pouca 
differença das primeiras. 

As salas de banhos são dez para a 1.º classe, dez 
para a 2.º e duas na 3,º Tem o chão de mosaico e 
tinas muito grandes, de marmore, sendo a agua forne- 
cida com torneiras de pressão, quente ou fria. 

Nestas salas, principalmente nas de 1.º classe, ha 
tinas, guarda roupa de espelho, e todos os accessorios 
apropriados à uma casa de banhos. Ha tambem uma 
excellente piscina e quartos reservados para banhos 
russos e de chuva. 

Às cosinhas estão divididas, havendo-as para cada 

classe, empregando um pessoal numeroso e tendo de- 
pendencias de primeira ordem, taes como à bouchertie, 
despensa, padaria e copa. A enfermaria está montada 
na coberta á prõa do barco, lado direito. 

As machinas, installadas em tres andares, occupam 
um vasto espaço no vapor. À da electricidade foi con- 
struida em Toulon nas officinas de GG. Mourraille; a 
caldeira que serve para elevar a agua fornece 100.000 
litros por hora. As outras grandes machinas são con- 
struídas nas officinas das Forges et Chantiers de la 
Mediterranée. As caldeiras são todas tubulares, syste- 
ma Belleville, e a força é de 5.460 cavallos, que movem 
um só helice. 

O Cordillêre está construido de fórma que em caso 
de guerra póde facilmente ser apromptado e transfor- 
mado em virtude do contracto que as Messagertes Ma- 
ritimes teem com o governo francez. Tanto à pôpa 
como de bombordo a estibordo, veem:-se os locaes des- 
tinados à collocação das peças e outros materiaes de 
guerra. | ! 

O novo paquete tem alojamentos para 500 passagel- 
ros de 1.º, 2.º e 3.º classe. 

A companhia Messageries é uma das que maior frota 
tem em servico em tedos os mares sendo o numero 
dos seus paquetes 14 nas linhas do Indo-China, 5 nas 
da Cochinchina, 5 nas da Nova Caledonia, 7 no Ocea- 
no Indico, 9 nas linhas do Atlantico, 20 no Mediterra- 
neo e Mar Negro, e 9 chalupas a vapor em diversos 
rios total 60 grandes paquetes e 9 chalupas. Os maio- 
res barcos são os que servem as linhas da Australia, 
os quaes têem mais de 6.500 toneladas de arqueação e 
machinss da força de 7:000 cavallos. 

FA 
A tracção electrica em Lisboa 

º 

O negocio da tracção electrica vae em bom caminho, 
temos quasi a certeza d'isso, para que Lisboa não fique 
a cidade mais despresada da Europa. Se ella tem uma 
camara municipal que não-olha a cousa alguma e, ado- 
rando as cantigas a ponto de fornecer as suas escolas 
de... operas, se deixa levar pelas (cantigas ou operas) 

da companhia carris, o ministerio do reino teve o bom 
criterio de a mandar para bom caminho. 

A resolução do ministro foi que a adopção da trac- 
ção electrica precisa ser informada pelo ministerio das 
obras publicas antes de enviada ao do reino. 

A camara ainda chegou a pensar em retrucar ao 
ministro «que sim senhor, que fosse elle approvando o 
contracto e o negocio, em principio, que nada se faria 
sem os projectos irem ás obras publicas» mas parece 
que, afinal, teve um momento lucido em que viu que 
a sahida era calva de mais, e encolheu a ideia, limitando- 

se a mandar a questão a nova consulta do seu serviço 

technico, o qual, cremos, vae dar o seu parecer, fun- 

dado na sciencia, sobre... se se deve obedecer ou não 

20 ministro do reino. 
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E' natural que a technologia d'esse serviço opine que 
sim, (e mesmo que resolva que não é à mesma cóusa); 
o projecto irá, portanto, às obras publicas e ahi temos 
bastante gente em quem confiamos que tal proposta 
não deixará de soffrer grandissimas modificações. 

Ao mesmo tempo um facto se dá que nos deixa 
apprehensivos : 

A companhia mandou vir de Inglaterra, e já, em 
parte, pôz em serviço, uns 3o carros novos, que, diga- 
se a verdade, são verdadeiramente bons como não 
os ha melhores em parte alguma. 

Ora estes carros não são adaptaveis, sem grande 
dispendio, ao serviço por tracção electrica. E', pois, 
natural que se ella contasse com a adopção d'este sys- 
tema em toda a rede, gastasse alguns contos de réis 
em material novo e bom, para lhe ficar quasi inutil em 
breve ? : 

E' portanto ponto de fé, para nós, que à companhia 
é.a propria que, reconhecendo o seu erro, já não conta 
em estabelecer o cabo aereo no ceniro da cidade e fei- 
ta essa modificação no projecto, como tanto a temos 
aqui aconselhado, a adopção do novo systema será uma 
vantagem em vez de um prejuizo para a capital. 

FS 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Guédes Joanne — Algaria et Tunisie, par Louis Pielle, 
Paris 18096.-— À. acreditada livraria editora Hachette 
& Companhia sabendo que o nosso director conta fazer 
em breve uma excursão pela Algeria teve a amabilida- 
de de nos offerecer o seu ultimo guia d'estas possessões 
francezas, edição de recente data que ainda não che- 
gou ao mercado de Lisboa. 

O guia de mr. Piette, como todos os que aquella 
casa publica nas suas collecções, é perfeitamente orga- 
nizado e fundados os esclarecimentos que publica em 
dados officiaes, o que dá um grande valor de autentici- 
dade ás informações destinadas a dirigir os viajantes. 

Nesta edição, a casa Hachette reduziu o formato 
sem nada tirar do texto, tornando o volume muito mais 
portatil. Além disso o systema de encadernação tem 
uma particularidade muito vantajosa tal é a da parte 
respectiva a cada provincia ser brochada independen- 
temente, o que permitte ao viajante separal-as do vo- 
lume para trazer comsigo durante as excursões mais 
facilmente. ] 
Acompanham o livro 8 bellas cartas e 22 plantas das 

principaes cidades, na sua maior parte a côres muito 
nitidas e completas com todos os esclarecimentos ne- 
cessarios. 
Agradecemos a offerta e teremos occasião de voltar 

a falar d'este livro, quando praticamente apreciarmos 
quanto elle vale. 

FP 
As companhias de caminhos de ferro 

de Hespanha 

No dia 6 do corrente foi apresentado no parlamento 
hespanhol o projecto de lei referente ão auxilio a pres- 
tar por parte do estado às companhias dos caminhos 
de ferro de Alicante, Norte, Orense à Vigo, Andalu- 
zes e Tarragona. 

As bases d'este convenio são as mesmas que já aqui 
publicámos, em resumo, na pag. 183 do nosso n.º 204. 

O projecto é precedido de um conciso, dlaro e bem 
elaborado relatorio em que se comparam as suas con- 

dições com as das anteriores propostas de lei apresen. 

e. 
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tadas ás camaras e por ellas regeitadas em 1892 e 
18094. 

$stas datas, e a actual, provam que ha uma certa 
periodicidade de dois annos na renovação das tentati- 
vas do governo hespanhol de auxiliar as companhias a 
sahir das difficuldades com que ha muito luctam. 

Resta ver se agora ainda a opposicão levantada con- 
tra o projecto governamental fará que d'aqui a dois 
annos ainda elle se repita. 

A julgar pela leitura dos jornaes d'aquelle paiz pa- 
rece que assim succederá. 

Ou seja resultado de não profundarmos minuciosa- 
mente os consequentes resultados das medidas propos- 
tas, ou de desconhecermos outras circumstancias que 
concorrem para que ellas se transformem em prejuizos 
para o paiz, o caso é que não vemos rasão para tão 
acerrima opposição a um projecto que reputamos de 
inadiavel necessidade se o visinho reino quizer evitar 
as consequencias de uma crise enorme que não se 
sabe a que effeitos chegará. 

E o projecto, a nosso ver, tem a vantagem, sobre 
os seus anteriores, de, sem sacrificios pecuniarios para 
o thesouro, salvar a industria ferro-viaria, evidente- 
mente uma das mais importantes de um paiz e da 

ual. a maior parte das riquezas publicas tanto depen- 
dem para o seu desenvolvimento. 

E nessa proposta, além disso, ainda se salvaguar- 
dam varios Interesses, taes como os da industria sidi- 
rurgica, em adeantado grau de desenvolvimento, cle- 
vando-se os direitos de entrada, ou creando-os onde 
elles não existiam, para os materiaes importados; os 
da agricultura, obrigando as companhias à uma consi- 
deravel reducção de precos nas tarifas de cercacs, fa- 
rinhas, vinhos, carvões, gados, instrumentos agricolas 
e adubos; e finalmente todo o trabalho nacional, redu- 
zindo a 50 por cento o preço do transporte de ópera- 
rios e trabalhadores. 

Ha ainda a vantagem da unificação dos precos das 
tarifas geraes, vantagem, é certo, platonica em deter- 
mirados casos, mas em muitos outros elfectiva, por- 
que muitos ha em que à applicação d'esta tarifa é man- 
tida, apesar do sem numero de tarifas especiaes que 
cada companhia tem em vigor. 

Em troca o estado proroga as concessões das diffe- 
réntes linhas, unificando a data do seu fim em um de 
julho de 189o. 

E este o ponto mais combatido do projecto, sendo 
tambem o unico que offerece uma vantagem ás com- 
ss de molde a compensal-as dos sacrificios que 
hes são impostos e permittir-lhes sahir da situação. 
em que se acham. ! 

Com esta prorogação, que em raros casos attinge 
3o annos, as companhias poderão conseguir dos seus 
crédores a ampliação do pruso da amortização dos ti- 
tulos de juro fixo e assim diminuir os seus encargos 
annuaes dividindo 6s por maior numero de annós. 

Representa isto um encargo para o thesouro? 
Certamente que sim, porque espaça mais o praso 

em que o estado entrará na posse das linhas ferreas 
hoje em exploração pór compauhias, mas esse sacrifi- 
cio deve ser reputado de pequena importancia, em 
face dos beneficios que trará ao presente, no levanta- 
mento do credito de tão importantes companhias, e do 
largo praso em que à reversão d'esses valores para o 
estado se tornará effectiva mesmo pelas concessões 
actuaes. 

E outra razão ainda ha que o ministro não cita no 
seu relatorio mas que não é pouco ponderavel no. caso 
sujeito. 

As diflerentes linhas que constituem cada rêde são 

resultado de concessões differentes em differentes da- 
tas. 

Ora, como se sabe revertendo ellas para o estado à 
proporção em que as concessões terminam, a liquida- 
ção seria trabalhosa e difficil, tão complicadas se tor- 
nam, no fim de 99 annos as relações entre umas e ou- 
tras linhas exploradas por uma mesma companhia. Não 
se póde suppor que encargos resultarão para o the- 
souro tornar-se, em determinanada epocha, dono de 
uma linha rodeada de outras que ainda por um largo 
praso são exploradas por companhias. 

Pelo projecto em questão, em vez de uns retalhos 
que pouco à pouco passaria á posse do Estado, este 
receberá tudo de uma vez; quer dizer que embora a 
data d'essa recepção seja adiada para mais tarde, o 
bloco recebido tem, indubitavelmente, muito maior va- 
lor. | | 

Por estas considerações reputamos o projecto do 
sr. D. Aureliano Linares de Rivas perfeitamente açcei- 
tável. 

E. 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS. 

Companhia do Caminho de ferro 
de Guimarães 

sSéde no Porto 

Contabilidade 

Estando paga toda à divida fluctuante d'esta companhia, ex- 
cepto ao Banco Industrial do Porto, porque em virtude da reso- 
lução do scu conselho fiscal, ficou. para sér salduda depois de ter 
logar à assembléa geral extraordinaria que para liquidação d'éste 
Banco está convocada para o dia 3 de setembro proximo: e não 
devendo. esta companhia mais quantia alguma, dentro ou fóra do 
paiz, quer seja por qua'quer fornecimento á exploração, quer ain- 
da por qualquer outro titulo, a não ser 6 das suas obrigações pre- 
diaes hypothecarias da sua recente emissão, pede, comtudo, à sua 
gerencia a qualquer pessoa que:-se possa julgar credor da compa- 
nhiu,. a apresentação da sua reclamação afim de ser devidamente 
sutisfeita 

Porto, 4 de julho de 1896. [ 
Pela "companhia do caminho de ferro de Guimarães. — O ge- 

rente, Antonio de Muura Soares Velloso. 

Compagnie Royale des Chemins de fer 
Portugais 

Comité de Paris 

Convocation des obligataires 

MM. les obligataires de la Compagnie Royale des Ch:mins de 
fer Portugais sont convoqués en Assembiée génerale ordinaire 
pour le lundi 3 acút 1806, à 4 heures de relevée, salle des Agri- 
eultenrs dê France, rue d'Athênes n.º &, à Paris. , 

Oráre du jour 

Présentation du rapport du Comité de Paris, 
Tous les obligataires, possedant ou répresentant au moins 

vingt-cing obligations privilegiéêes de premier rang (les titres defini- 
ufs nayant pas encore été délivrés, ces vingt cinq obligations 
peuvent être reprêsentées soit par des titres provisoires, soit par 
2 obligations anciennes), ont le droit de faire paruie de l'assem- 
, 
tes: 

En Portugal: 
Aux caisses dé la Compagnie, à Lisbonne. : 
Aux cuisses des établissements suivants: ! 2 
Banco de Portugal, Banco de Lisboa & Açores, Banco Gom 

mercial de Lisboa, Banco Alliança, Barico Commercial do Porto 
et Crédit Franco-Portugais. : : 

En France: 
“Aux caisses du Comité de Paris, 28 rue de Châteaudun, à Pa- - 

ris. 
Aux caisses des établissemenis suivants: bt A 
Bunque de Paris & des Pays 13as, Comproir National d'Escom- 

pte, Grédit Lyonnais, Crédit Industriel & Commercial et Société 
Générale pour favoriser le développement du commerce et de Vin- 
dustrie en France. 

lée gênérale, en déposant leurs titres à une des caisses suivan- 
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A Londres: 
Aux caisses de MM. Piyn, Mills, Currie & C.º 
En Allemagne: 
Aúx caisses de la Bank fiir Handel und Industrie, Berlin, Dar- 

mstádt et Francfort sur-Mein, 
En Belgique: 
Aux caisses de la Banque de Brabant, de la Banque Liégeoise 

et dela Caisse Générale de Reports & de Dépõts, 
Lês cartées à admission seront délivrées, en raison de ces dé- 

pôts, par le Comité de Paris, 28, rue de Châteaudun, à Paris. 
Paris, le 4 juillet 1896. Le Comité de Paris. 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 12 juíllet 1896. 

Béaucoup de bruit pour rien: Cette fameuse question de l'im- 
pôt sur la Rente, malgré de nombreux discours vient d'être ajour- 
née au mois d'octobre: Aussi notre place n'a pu faire autrement 
que d'accueillir par de la hausse cette détermination en faveur de 
laquelle elle n'avait pas cessé de faire des veeux depuis que cette 
question était à l'ordre du jour. 

Le 3/, s'avance à 102 [r,, VAmortissable à 100,60 fr. et le 31, 
à 105,90 fr. 

Le Tonkinois 2 1',s reste stationnaire à 90,50 fr. 
L'ftalien côte 88,25 fr. en réaction; ou peut attribuer ce mou- 

vement à la nouvelle de la crise ministériele survenue en Itálie. 
Toutefois on s'y attendait depuis quelques jours. M. Rudini à été 
chargé de la constitution du nouveau cabinert. 

L'Extérieure est calme à 64,50 fr. 
Les Valeurs Ottomanes sónt en amélioration; les affuires de 

Crête semblent prendre une tournure plus satisfaisantes. 
- A Portugais 3 dg regagne presque tout son coupon à 

é, r. 

Les Fonds Argentins attendent avec confiance V'éxécution des 
lans financiers du gouvernement et se maintiennent assez bien. 
'Emprunt 1886 se retrouve à 418 fr. Les obligations provincia- 

les gardent leurs cours précédents. 
a Catamarca côte 231 fr, Cordoba 171 fr., Corrientes 236 et 

Mendoza 203 fr. 
Chemins de fer— Le marché des actions de nos grandes com- 

pagnies continue a être des plus actifs, surtout au comptant. 
E termine à 1.290 fr. ex-coupon, ainsi que le Nord à 

1.795 fr. ' 
Es se relêve à 975 fr., le Lyon à 1,565 fr., VOrleans à 1.615 

fr. et VOuest à 1.110 fr. 
Les lignes algériennes sont fermes, mais sans grand change- 

ment 
Les Wagons-Lits savancent à 549 fr. Les recettes du 11 au 

20 juin 1896, ont été de 203.003 fr. contre 295.879 fr. pour la même 
décade de 1895. Du 1º janvier au 20 juin 18096, les recettes se 
chiffrent par 349.748 fr. contre 2.995.879 pour la période corres- 
pondante de 1895. ud, 

Les Chemins Autrichiens s'inscrivént à 770 fr. (coupon déta- 
chê). Les recettes de la décade du 20 au 3o juin sont en diminu- 
tion de 9.653 fr. cê qui réduítà 1.374.000 fr, lá plus value depuis 
le 18 janvier. : 

L'obligation Chemins. Portugais SERSSUROO, cõte 130 fr. Les 
obligataires de cette compagnie (comité de Paris) sont convoqués 
en assemblée générale ordinaire pour le 3 acút, 8 rue d'Athênes; 
a l'ordre du jour: présentation du rápport du Comité de Paris. 

Le groupe des Chemins pagos est resté calme: Le Sara- 
gosse vaut 176 fr., le Nord de I'Espagne 113 fr. et les Andalous 
130 fr. Le ministre des travaux publics a déposé au Sénat le pro- 
jet de loi l'autorisant à ratifier la convention signée avec les com- 
pagnies de chemins de fer. On croit assez généralement que le 
dit projet rencontrera une opposition assez vive aussi bien au Sé- 
nat qu'à la Chambre, mais qu'il sera néanmoins voté. 

L'obligation des Chemins Argentins finit à 315 fr. 
Les actions Tabacs Portugais ont été l'objet d'achats suívis à 

585 fr. Les actionnaires de cette société sont convoqués en assem- 
blée générale pour le 31 juillet à Lisbonne. On dit qu'il sera pro- 
posé à cette assemblée la distribution d'un dividende de 7 1/3, 
au lieu de 6 %, pour Vexercice précédent. Tout actionnaire pos- 
sédant 50 actions au moins a droit d'assister à l'assemblée gêné- 
rale on de s'y faire représenter. par un mandataire, membre lui- 
même de la dite assemblée. ' , 

tablissements de trédit — Le marché des actions de nos 
principales sociétés de crédit est resté stationnaire, et la plupart 
des réculs qui se sont produits proviennent simplement du déta- 
chement des dividendes de Juíllet. 

Mines d'Or — La période des vacances, et la liquidation de 
Londres ont presque arrêté les transactions dans ce comparti- 
ment depuis quelques jours. Jusqu'à 'automne, il faut se résigner 

à voir le marché minier se maintenir dans un calme relatif. 
La Chartered vaut 8o fr. L'émission de £ 1.250.000 d'obliga- 

tion 5%, au taux de 97 1/; remboursables à 105 fr. a été couverte, 
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La Mozambique revient à 44 fr. par suite des tendances géné- 
rales de la pláce et sans aucune raison spéciale. 

Mossameédes s'inscrit à 15 fr. 
Les valeurs cuprifêres finissent également plus lourdes. Rio 

à 600 fr., Tharsis à 143 fr. Cape à 69 fr. 

1 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de julho de 1896. 
Continuou calmo o movimento dos negocios e nada indica 

que este estado se possa modificar breve. No norte do paiz con- 
Unua a preoceupar bastante os interessados, que são bastante nu- 
mMerosos, a EC das letras do Credito Real do Brazil. No Por- 
to tem havido reuniões dos possuidores d'essas letras afim de se 
estudar e resolver sobre a attitude que convirá tomar perante o 
não pagamento do coupon de 1 de julho. Na ultima reunião dis- 
cutiu-se a ideia de representar ao governo portuguez pedindo-lhe 
a sua intervenção junto do governo brazileiro para este obrigar a 
directoria do banco a dar notícia exucta da situação financeira do 
mesmo banco, mas essa proposta não obteve vencimento na vo- 
tação. Ficou-se de aguardar mais informações do Rio de Janeiro. 

Os preços dos fundos publicos conservaram-se firmes, Foi pe- 
quena a procura do papel cambial, conservando-se as taxas sem 
alteração, sensivel, regulando sobre Londres a 41 7; e sobre Pa- 
ris a 284. O cambio Rio-Londres continua oscillanté abaixo de 9. 
A libra sterlina tem regulado dé 159250 à 159275 réis. As inscri- 
pções mantiveram-se a 36,20, 36,25, às obrigações de 4 p. c. de 
1 regularam a 16%6500 réis, as de 4 p. c. de 1890 internas a 
43800 réis, às obrigações de 41/23 p. c. tiveram pequeno movi- 
mento a 499300 e 4099500 réis. Bastante procuradas as obrigações 
do Credito Predial regulando :— as de 6 p. c. (ass.) a 9459600 réis, 
não tendo vindo no mercado as de coupon, as de 5 p, c. (ass.) re- 
gularam a gráp50o réis, as de 1 Va p. 6. à 903000 réis. Tiveram 
subida importante as obrigações Loanda. Ambaca que se venderam 
(Cc. e.) a 755oco réis, conhirmando-se o que ha mezes prognosticá- 
mos. 

* 
As acções do Banco de Portugal attingirum 132% 500 réis. Fi- 

cam a 100939500 réis às do Lisboa & Açores, à 689000 réis as do 
Commercial de Lisboa, e a 643500 rêis às do Nacional Ultrama- 
rino. 

+ 
Discutiu-se bastante na ultima semana uma questão suscitada 

entre a companhia do caminho de ferro dé Guimarães e o Banco 
Industrial do Porto, tendo este annunciado a sua liquidação. À 
companhia tem a PB o saldo de suas contas com o banco na 
importancia de 148:5483h453 réis. A companhia pertende pagar 
uma pequena parte em dinheiro e o principal em obrigações das 
que emitiu, Orá os accionistas do banco entendem que à compa- 
nhia não deve saldar as suas contas compellindo o banco a ficar- 
lhe com o papel, tanto mais que à emissão das obrigações não 
foi feita em bons termos, - ! 

Foi boa a colheita do trigo. Os trigos são todos muito pesa- 
'dos e por isso os seus preços teem regulado, mesmo pela tabella 
especial, de 640 à 700 réis 0 alqueire. Os lavradores queriam que. 
lhe fosse garantido o preço de 600 réis e por isso devem estar 
satisfeitos e manterem-se nesta cotação média. Os trigos este 
anno são mais pesados. À media do anno passado foi de 71 kilos 
por 100 litros, E' claro que o trigo mais pesado tem um valor e o 
menos pesado "outro. Por isso é conveniente para bem de todos 
que se não façam exigencias além da tabella. | 

* 

O Banco Nacional Brazileiro paga aos seus accionistas na Eu- 
ropa, pelo dividendo dó primeiro semestre d'este anno, 9,090 fran- 
cos por acção. Este pagamento é feito pelo Banco de Paris e dos 
Paiízes Baixos. 

WA 

Curso dos cambios, descontos e agios 
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Gotações dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

JULHO 
: Rr SEN Arc: ro 

BOLSAS 1 2 3 h 6 7 8 9 10 1 13 14 15 — 

Lisboa: Insceripções assent.../| 36,75] 36,08 36,05) 36,05) 36,05] 36,10] 36,08 36,20! 36,26) 36,10] 3643) 36,20) — 
» GOÚUPOR ce 1ea oa aiors 35,50] 35/45] 33,50] — 35,50! 35,50) 35,50) 33,51) 35,70) — 35,65) 35,65) 33,67] — 

Obrig. & 9/9 188B...i1.11o. -— |16800] - s — [46900] - - - |46600) 16.600] 16,600) - 
» 401800 assent... - - - - - - + HA = - - 2 = = 

» 4, ,41890 coupon,..| —- [43400 - - - ã. — | 43800 43.800) -— - - - 

» &49%,1890 externo - - - - > - = = - - - = - - 

we hi/0/gassentisocs. * = HEBADO] = "49800! > = = TlE9500. - <ã & = 
ww h1/409/gcup. int...| 49,200) 49.400]  — - - - — 49400 49.500) 48.500) — 149900 -— - 

» hi/29/gexterno..... - - -= - - - - - - - - - - - 

» Tabacos conpon-..., | - - - Vs] ço ã FF - - = = = = 

Acções B. do Portuga SEARA SS — —[198.000/128.100/131.500/129.500] —— [131.200/132.500/132:500) — 1132500) — - - 
v » LOIMINOTCIA.. e = - ess - = - - - = -=— = -— - - 

» »N Ulramaárino...| 63600) - - - — 63.600) 64.500] 64.500) —- - — 65000 — = 
» —'Tabacoscoupon..... Fies - - - - - = | 77300 = - - - - 7 

» Comp. Real........ | 14.600] 14.400 14.500) - - — 14600] - = 44700] — — | 14,800] — 
Obrig. prediaes 699... «ee. - - - = 94000] — | 94300) 94600). — — —/ 94.600) 94.600) 94.600] — 

» Bra LEA Vai a: 90,300) 92.500) 90.600) 92.000 - — | 42.500) 91.500 91.000) -— = [91500] =— 

» Comp. Realdº/o...... " é - - 130000] - 2 - ú * ã = = = 
| » "CaNacionalis as. vcs: - - - - = ã- ” FÃ - = = " - = 

» Atraves Africa....... 75.500, 75.600) 75.700] - "s = | 781400) 78.000) — | 78000) 78.000) 78.000). -— 

Paris: 3 9, portuguez ..... 27 26,93/ 27 27,06] 26,56! 26:62) 26,62! 26,62] 26,68 236,62! 26,62) 26,75) 26,62 - 

Acções Comp. Real... - = - 63 ” E o & 63,50) 6225 — e E ã 

» Madrid-Caceres ..... no 49 = | ABT5/ = ho 43 hh 43,25) — - - - - 

» Norte de Hespanha ..| 414,50/ 448 | 143,50) 4153 [440 | 444 111 142: | 442 111 - " - -= 

» Mad. Zoragozasco. | 178 | ATOI50/ 475. | 477 175,50] 476,50] 477 176 175,50) = - - - - 
à Andaluzessios ques 134 | 436 130 135 130 | 430,25] / 432 132. | 430 - - - = - 

Obrig. Comp. Real.....12 + 131 130,25] / 130,25] 430,95] = | 430,50) 129,80] 127,50] 130 | 430 [129,50] 129,50 - 
» CC. Beira Altas: 90 ) 86. 88 87 87 - 87 88,25 —— - e = & 

» Madrid-Caceress..... 136. 1138 1439 439 138,50] 439 [439 139 | 439 - - - - " 
» N.Hesp (1º hyp.)'..] 253,50] 237 | 255,50) 257 257 255 (238 | 260 | 260 =. = - - - 

Londres: 3 9%, portuguez...| 26,75) 26,75) 26,75 26,62) (26,75) 26,75) 26,62” 26,62] 26,75) 26.75) 26,75) 26,75) 26,75] — 

Obrig. Atrvavez Africa... 65,70) 63,68! 63,68 63,68 63,68 G3,68 63,68 63,68! 63,68 63,68 63,68 63,68  — - 

Amsterdam : Alravez Africa.| 66,94! 66,94) 67,62 67,62! G67,62) 67,62) 67,62 67,62] 67,50 67,50) 67,50) 67,50) — - 

Bruxellas: Atrávez Africa...| G6,68) 66,68 66,68 66,68 G6,68)! G8,68! 66,68 66,68 66,68 66,68 66,68 66,68  -— - 

À Receitas dos caminhos de ferro portuguezes [| hespanhoes 
ID NILDO TOS ——= = . T—— E, Mo E — | 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DB JANEIRO 

II, ONE TT ur Toe 

E SEnoHe [896 1895 Totaes Differença a favor de 
exploração = : 

Kil.| Totaes ] dilome- Kit | Totaes | Rs 1896 | 1895 1896 || 1895 

| deja | Réis — | Rs | Rêis | Rós Rêis | Rêis Rãis Réis 

=| Antiga rêde 17/23| Juh | 693 62:173.000) 89.715) 690) 62:661.903 90.814] 1.335:633,000 1.993:822.195] 41:810.803 — — 
ee| enovanão 24/30! » » 66:247.000) 95.594] » | 62:700,2:36, 90,869] 1,401:880.000 | 1.336:322.431]/ 43:3357.569 ás 

=) garantida. ! 4º 7) dh | » | 63:510.000 94531) » | 62:930.409) 91.203] 1.467:390.000) 1,419:452.840] 47:937.160] , - 
= a rede (1723| Jumbo | 380) — 6:699.000] 17.628) 380 —7:391097) 19.450] 151:343.000 149:094.8035] 2:248195|| * — 
> fufas ta (24ISO| » À» | 7:672.000] 2089 » | 7:386.764) 19438)  159:015.000 156:481.569] 2533430 = 
3 and ianáes aj Ti aulho lo» | 7:518.000] 19.784] +» | 7:360,591) 49.369]  4166:3533.000]  163:842160] 2:690.840]) = 

(98) 3) Julho | A75! 43475485) 28068 475) 15:739.09035] 33.134]  292:767105)  264:522280] 28:244.825/]] 
; Sul e Sueste... | 410 » |» | 12:505885] 26517) » | 12:970.690] 27.306]  305:362.990 aT7:A02.070 27:870.020] = — 

EF AROSINEA ES & Loser a " e á É " 
Minho e Douro. | -| -| - - -= - - - -” - - ” = 

4110! Junho | 253] + 5472406] 20.187 253] 5:009.238| 19.629]  129:300.551]] 116:445442] 12:855.409]/  — 

F Beira Alta..... !il » |» | 4468938) 16478] » | A4:826856] 10.078] 133:469.480]]  121:371.998] 12:197.491/] 
Y 18294! » |» | 3550809) 21976] » | 6:260.019) 24.747] 139:029.381]]  127:532.017]) 11:497.364] 0 — 

x Nacional (Mi-( 3) 9/dute | 405) 4:061.233| 10.106) 1405 1:314.808/ 12,321] — 27:338971 — 26:423577] 915394]. — 
randella e Vi- 046] » | » | 4:371.769] 13.064] » | 4:312.866] 12303] — 28:710.740]]  27:736443/ 974297] 

SEVEN FOR lá7ia3! » |» | 4:093406] 10.440] » | 1:072237) 10211] 29:8038%46] —28:808.680] — 995466 — 
Sh130/ Junho || 34] 4:668.045) 49.059] 34) 4:537.138] 45.708] 32:000463]] — 30:336.159] 1:644.304/  — 

1 Guimarães..... 1 Tinto | » | 3:239690] 95.079] » | 2:950143] 86.768]  33:2334353]]  33:306.304] 1:926.849] 

Y —  Tslan| guto [3656/n, 1.7399.742/P. -475/365G/Pa. 1.608.863/6, —AGhÍPe 4042034916. 335.657.0055]Ps A763.314] Ps, — 
j Soro de Hespa- laxizo| , |, 1630286] — 445» | 4.602807 438 42050605) 37.259.812] 479079 ” 

o Madria-— Zara- (1824 jun [a627 1143403 — 391/2027] 44ht537) ag0l 27702237] 24074701] 3628537) - 
SUE O: 1 Julho | » 1071380) — 366 » | 1.042.013) — 356] 26774617 25416715] 3.657.902 - 

5 LE EA ONT sl el = | = - - - ” = - - ses - 

E 11l47/ dito [1067] — 254661) 238/1067) 310431] 2900)  7,209135 6.890.169] — 318966) 
Y Andaluzes ..... 18/24! à» | >» 3.699 237] » B71:486l — 24 7:462.835 7161655] 301480] = 
JS = e) — ” - - - - - - - - = 

Ã ! [25] 4) Julho | 480 311731 173] 180 53.004) — 294 1:008,8350 1.230.395 é 222.303 

—  Zafra aula, | 28) |» 258061 — 443] » 47.320] — 262 1:034.657 1.278.715 = 244.058 
+ e) .— — — = — — — -—- — — .. ' p 
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Falsas declarações 

Foi ha pouco condemnado no tribunal de Anadiá em 
40000 réis de multa, 60 dias de cadeia, sellos e 
custas, um commerciante do Porto o sr. À. M. de B. 
or ter incluido em umas remessas para Vizeu e Covi- 
hã, declaradas como contendo drogas, uma porção de 
rastilho e capsulas para dynamite. 

Não pareça que esta pena é demasiado forte para 
o crime de uma falsa declaração tendente a illudir o 
caminho de ferro, realizando um transporte por preço 
muito inferior ao devido. 

Não se trata, neste caso, de defender o interesse 
mercantil da administração ferro-viaria, mas de assum- 
pto muito mais importante — da seguranca do publico 
— da vida dos passageiros contra a qual uma falsa de- 
claração d'este genero, é um verdadeiro attentado, tão 
odioso quanto desastrosas podem ser as suas conse- 
quencias. : 

A estação expedidora não póde imaginar que dentro 
de uma modesta caixa de madeira vão materias explo- 

. Sivas. Ao carregar-se esta, ao arrumal-a no wagon, du- 
rante o transito, por motivo de um choque ou d'uma 
paragem brusca, a explosão póde produzir-se e quan- 
tas victimas fará? 

Não o quer saber o expedidor egoista que, para 
economizar uns tostões, assim põe ém imminente risco 
tantas vidas. Justo é que a espada da leio não poupe. 

O que é facto, todavia, é que, apesar da vigilancia 
que os caminhos de ferro exercem e do rigór com que 
os tribunaes castigam os deliquentes, estes casos repe-. 
tem-se a miudo. 

FE 
Plasencia a Astorga 

Descrevemos Já esta importante e nova linha ferrea 
ha pouco aberta officialmente, devendo considerar-se 
inaugurada ao serviço publico desde 10 do corrente. 

As estações e apeadeiros da nova linha são os se- 
guintes : 

Plasencia (empalme), Plasencia (cidade), Almendral, 
Oliva y Villar, Segura y Casa del Monte, Aldeanueva, 
Hervás, Bafios, ENS de Bejar, Bejar, Sanchotello, 
Fuentes de Bejar, Guijuelo y Campillo, La o y 
Fresno, Sieteiglesias y Encinas Arriba, Alba de Tor- 
mes, Arapiles, Salamanca, Valdunevel, Villanueva de 
Cafiedo, Cabe, Carrales, Perdigón y Morales del Vino, 
Zamora, Piedrahita, Manganeses, La Tabla, Barcial 
del Baser, Benavente, Pobladura, Valcabado y Cebra- 
nes del Rio, La Bafieza, Castillo de la Valduerna, As- 
torga (de M. C. P.) e Astorga (do Norte). 

A linha mede 348 kilometros de extensão, 
Além do entroncamento de Plasencia ha mais os se- 

guintes : : : ; 
O de Salamanca que se liga com as linhas de Medi- 

na del Campo, de Avila (por Pefiaranda) e de Salá- 
manca á fronteira de Portugal. | | 

O de Zamora que se liga com a linha de Medina 
del Campo a Zamora e o de Astorga que se liga com 
a linha de Palencia a Corufia | 

Não estando ainda habilitada para prestar serviço a 
estação de Piasencia (empalme), considera-se como tal 
a antiga estação de Plasencia de Madrid-Caceres-Por- 
tugal. | 

a estação de Astorga (de M. C. P.) só está habili- 
tada para o trafego de pequena velocidade procedente 

. ou destinado a Astorga local. O serviço de passagei- 
ros, despacho de bagagens e de mercadorias de grande 

Fra A 

velocidade far-se-ha na estação de Astorga (Norte) a 
qual se considerará entroncamento. 

A inauguração da nova linha assistiram o ministro 
de Fomento, director geral das obras publicas, depu- 
tados e senadores, administradores e mais pessoas de 
representação official. 

A linha tem como já dissémos muitas obras d'arte 
verdadeiramente notaveis, sendo as principaes um via- 
ducto de BSIA perto de Plasencia, um tunnel de 300 
metros sob a cidade de Bejar, uma ponte de ferro 
de 3oo metros sobre o Tormes e outra de 250 e 5 tra- 
mos á chegada à Zamora. 

O ponto mais elevado da linha fica 1.024 metros 
acima do nivel do mar. 

et 
A producção e consumo do carvão 

Segundo uma recente publicação ingleza, a produc- 
ção do carvão nos paizes abaixo indicados, durante o 
anno de 1894 attingiu o seguinte: 

IOBRIaTertaN cassa: 188.277.000 toneladas 
Estados Unidos..... 152.448.000 » 
Allêmanha:.. ........ —76.741.000 » 
[AEE Te: o AE eae: é. 26.904:000 » 
BElBICd sat eat àe . 20.534.000 , 
JADEO ernao Romelhoisa 3.400.000 — >» 
India inglezai..:,.. / 2.821.000 5 

A producção nos outros paizes foi relativamente pouco 
importante. Durante o mesmo anno a Inglaterra expoer- 
tou 42.6090.000 toneladas; a Allemanha, 12.345.000; a 
Belgica, 0.243.000 é os Estados Unidos, 3.616.000. 

De todos os paizes productores de carvão, foi a 
França que mais carvão importou, por isso que à im- 
portação de carvão durante o anno a que nos vimos 
referindo foi em 9.571.000 toneladas superior á exporta- 
ção. 
"Logo depois veio a Italia que importou 4.696.000 
toneladas, mas, bom é notar, que a producção neste 
paiz não excedeu a 400.000 toneladas. 

Em 1894, estavam empregados nas minas de car- 
vão inglezas 655.747 operarios; 299.627 nas allemãs; 
131.587 nas francezas; 117.103 nas belgas e 363.309 
nas minas americanas. 

A hulha extrahida, nos principaes paizes produ- 
ctores, representava um valor de 1.563.250.000 fran- 
cos na Inglaterra; 0959.500.000 nos Estados Unidos; 
636.375.000 na Allemanha; 803.750.000 na França e 
191.300.000 na Belgica. 

O que tudo representa à bonita somma de 832.835 
contos de réis. 

— o 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Relatorio do conselhua de administração e parecer do conselho fiscal 
à assemblêa geral dos accionistas de 29 de julho de 1896 

Ordem do dia 

Apresentação das contas respectivas do exercicio de 1895, do 
relatorio annual do Conselho de Administração e do parecer do 
Conselho Fiscal e votação das conclusões do mesmo parecer. 

SENHORES! 

No desempenho de seu dever e em conformidade com os nos- 
sos estatutos, nos termos do alvará de 3o de novembro de 18094, 
o Conselho de Administração da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes, voe dar conta à assembléa geral dos srs. 

Accionistas dos seus actos, no primeiro anno da gerencia da nova 
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administração, depois, de appróvado por sentença, passada em 
julgado, do meritissimo juiz do Tribunal de Commercio de Lis- 
0a, de 11 de outubro de 1804, o convenio de 4 de maio do mes- 

mo anno, entre a nossa companhia e os seus crédores, 
Começaremos esta exposição péla summula dos resultados da 

exploração. da nossa rêde, durante o ánno de 1895, em seguida 
mostraremos qual a situação do nosso activo e passivo no princi- 
pio e fim d'essa gerencia, dando notícia de todos os actos que 
possam influir na apreciação do estado da nossa companhia, e 
por ultimo nota .dos resultados. da administração das nossas Cai- 
xas de Reformas e Pensões no referido ultimo anno civil, 

PRIMEIRA PARTE 

Resultados da exploração 

A extensão total da nossa rêde em exploração em 31 de de- 
zembro de 1895 era de 1.072.527, kilometros, como circumstan- 
ciadamente, por linha, mostram os mappas annexos a este rela- 
torio. ; 

Em setembro ultimo foram abertos à exploração os tres kilo- 
metros da linha marginal do Tejo, que terminam na estação pro- 
visoria do Caes do Sodré, estação esta que se tornou desde então, 
tambem! provisoriamente, a testa da linha do ramal de Cascaes. 

O numero de trens kilometricos foi de : 

[DS e A Ra o ta SOR EANES AS RIR 3.051:630 
o vao Y MEREANS SEA aerea teta ca raras Na NATO 

A mais em em 18095...... 04:777 

A Administração da Companhia não hesitou em sanccionar 
este augmento de percurso, e os resultados deram-lhe larga rasão. 

O mappa seguinte mostra os resultados da exploração em 
1895, comparados com os de 1894: 

— — > — 
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O augmento total das receitas em 1895 sobre o anno de 1804, 
eleva-se à 202:6047509534 réis, e o augmento das receitas liquidas 
correspondentes de 1895 sobre 1894 é de 158:444 432 réis. 

E' interessante o exame dos coellicientes de exploração da 
nossa rêde em 1894 e 1895. 

Segundo a regra seguida nos annos precedentes, se juntarmos 
ás receitas do trafego as garantias de juro pagas pelo thesouro ter- 
se-ha o coefficiente de: 

Em 1804 seco 41,01 por cento de despesa 
» 1898 40,01 » JU p » 

Entendemos, porém, que este coefficiente deve estabelecer-se 
Sem contar à totalidade d'aquellas, garantias, ficando assim: 

Em 1804 16 oe Seiarts « — 47,36 por cento de despesa 

SO 45, e 87 » Ti QE) 

& 04400004 A DA O 

0000/0000 0000000600 

Estes numeros referem:se á totalidade das nossas linhas, isto 
é, à 1.073 kilometros, 

Examinando os resultados para toda a rêde não garantida, 
(603 kilometros) cujas receitas representam 0,10 das receitas 
totaes da Companhia, comprehendidas n'essas receitas totaes as 
garantias de juro, temos: 

41,41 por cento 
COS CASCA NãO AE Ora. AA Ta DO ASA E DS 

Para a linha da Beira Baixa (212 kilometros) com exclusão da 
garantia de juro : 

EOENCOA e EEE ARE E LAN o a 121,65 por cento 
MOL 3. » 

Para a linha de Torres-Figueira-Alfarellos (168 kilometros) 
sem contar da mesma fórma a respectiva garantia de juro: 

ERA 87,76 por cento 
....... , » n 

[Die ii Rea COORD SORA 
» Lha29 PAO ONTEPAPA ENSPAENTA 

— Do mesmo mappa se vê tambem, o o producto liquido por 
kilometro de trem em toda a rêde foi de: 

face noso E REA SIA ICE DANS ASAS AURA FARIA V à 2744 
A AE 5 E CCI, AREAS E 5a esa BZ 

À Mais Em 1895: cousa asa SANA 3Po29 

O producto liquido por kilometro de via (toda a rêde) foi de: 

o RCE REAL E o ARESTAS o o 
A mais em 1805......... IDAS 1415921 

Deve observar-se que, para nos conformarmos com à escrip- 
turação de 1894, figura nas receitas d'este anno a quantia de réis 
3o:000 3000 dê transportes de serviço, os quaes são taxados a 500 
réis por tonelada para qualquer distancia, A mesma sonima está 
tambem incluida nas despezas, de modo que os transportes de 
serviço constituem uma verdadeira conta d'ordem. 

: (Contíinia). 

es di. 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Lourenço Marques.— O tribunal arbitral da questão 
do caminho de ferro de Lourenço Marques, reconhe- 
"cendo a necessidade d'uma vistoria technica, designou 
como peritos o sr. Stockalper, engenheiro bem conhe- 
cido pela sua cooperação na perfuração do Saint-Go- 
thard, e o sr. Dietler, engenheiro director da compa- 
nhia do caminho de ferro do Saint-Gothard a Lucerna, 
Ambos acceitaram o mandato, sob a reserva todavia 
de não serem obrigados a proceder elles proprios a 
uma inspecção local. 

E' pois provavel que seja ainda nomeado um tercei- 
ro perito, o qual tomará o compromisso de fazer uma: 
viagem ao sul da Africa, se fôr necessario. 

Ô tribunal em sessão de 3 deste mez assentou tam- 
bem provisoriamente no questionario aos peritos, mas 
ha de pôr-se de accordo com elles para a redacção de- 
finitiva. 

Diz-se que a resolução do tribunal será dada em no- 
vembro. : 

Alto Minho.— Entrou no ministerio das obras publi- 
cas, devidamente informado, o projecto definitivo des- 
te caminho de ferro de via reduzida, na extensão do 
10 kilometros, parte em leito proprio e parte sobre a 
estrada real n.º 23 entre Valença e Monsão, apresen- 
tado pelos seus concessiunarios, srs. José Antonio 
Duro, Bento Manuel Barbosa e Antonio Luiz Pe- 
reira, O projecto foi elaborado pelo sr. Gustavo Adol- 
pho de Figueiredo, conductor das obras publicas e mr 
nas, 
Valle do Corgo.—Os estudos d'esta linha ferrea, que 

se projecta prolongar por Villa Pouca de Aguiar e Cha- 
ves até a fronteira, e d'ahi seguir até Orense, acham- 
se quasi concluidos na parte comprehendida entre a 
Regoa e Villa Real, 
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Principiados em fins de março os estudos do campo, 
que as chuvas obrigaram a interromper alguns dias, de- 
vem ficar concluídos esta semana, na extensão de 25 
kilometros, sendo tão satisfactorio o resultado que o 

minimo raio de curva é de 60",0, a maior inclinação de 

507,185;/ as quatro trincheiras mais importantes, não 
attingem à 14",0 na cota maxima, e a unica ponte que 
a linha tem não excede a 40”,0 de vão; emfim, o perfil 

da linha é o perfil de uma estrada ordinaria em terreno 
facil, tão bem estudado foi o traçado pelos habeis en- 
genheiros srs. Moraes Sarmento e Armando de Andra- 
de, o primeiro dos quaes foi encarregado de dirigir os 
trabalhos de campo, que estão executados no curto 
espaço de tres mezes. 

A solução technica do problema, reputado insoluvel 
financeiramente nas condições do primitivo projecto, 
está, portanto, achada, podendo-se garantir que a li- 
nha não custará mais de 18:0007%o0o réis por kilometro, 
e o rendimento attingirá a cifra de 1::490;po0o liquidos 
desde o principio da exploração. 

Ascensor do Carmo.—Continúa o sr. Lousseau, con- 

cessionario da construcção e exploração do parque da 
Liberdade, a protestar contra a concessão feita pela ca- 
mara ao sr. Raul Mesnier para a construcção do as- 
censor da rua Aurea ao largo do Carmo. 

Mas, pergunta toda a gente, o que é que o sr. Lous- 
seau póde ter com uma obra que é feita a mais de um 
kilometro da sua area de acção? 

A proposito de um parque no fim da Avenida vir 
oppôr-se a um ascensor na rua do Ouro chega a ser... 
original. 

orque não protestou o sr. Lousseau contra à con- 
cessão do caminho de ferro de Salonica a Constantinopla? 

teh 

LINHAS HESPANHOLAS 

Tracção electrica em Valencia.— As empresas de tremvias de 
Valencia, estão trabalhando para installarem motores electricos 

nas suas carruagens, , À À 

Parece que à primeira das emprésas que introduzirá esta novi- 

dade em suas carruagens será a Valenciana, S 
A (cidade de Valencia é, na estreiteza das suas ruas, muito 

parecida com uma parte da nossa capital por onde passa a linha 
americana, 

Lá não se consente linha de conductor aereo. Pudéra! Se à 
camara municipal de lá é como todas... menos a nossa. 

Linares a Almeria.— Está, sendo examinada pelos engenheiros 

do governo a secção comprehendida entre Gua ix e Moreda, que 
será aberta ao serviço muito brevemente. Espera-se poder abrir 
a linha até Alamedilla no fim do anno corrente, 

Jerez de la Frontera.—Referem os periodicos d'esta localidade 
que um grupo de capitalistas inglezes está estudando à construc- 
ão de uma linha que, partindo de Arcos vá a Bornos, Villamar- 

tin, Algodonales, Olvera com direcção a Bobadilla, para: ahi 'se 

enlaçar com a linha geral de Malaga a Cordoba. 
Zalla à Solares.—Foi inaugurado em 6 do corrente a linha de 

Zálla a Solares que mede 78 kilometros de extensão, tendo em 
tão curto percurso um tunnel com 1,473 metros de comprimento 
e 20 pontes metallicas, sendo a mais importante d'ellas à sobre o 
rio Ason, 

Malaga a Sevilha.—Foi recebida com o maior enthusiasmo o 
projecto dé um caminho de ferro directo de Malaga a Sevilha, o 
qual percorrerá importantissimas povoações de grande riqueza 
agricola e mineira. 

Central de Aragão. — As obras da construcção d'este caminho 
de ferro continuam à seguir com grande actividade, tendo sido 
já vencidas as principaes difficuldades encontradas na primeira 
secção que mede uns 26 kilométros, em cujo trajecto ha quatro 

tunneis.e duas pontes. : ! 
Murcia a Granada. — Entraram em bom caminho as negocia- 

ões para a construcção do caminho de ferro de Murcia a Gra- 

nada, havendo  esperánça de que muito em breve se comecem 
os trabalhos por isso que, ao que se aflirma, chegaram a um accor- 
do às empresas de Murcia a Granada e a de Linares a Almeria, 

ficando à cargo d'esta ultima as construcções de Baza a Guadix 

e de Moreda a Granada, servindo de troço commum a ambas às 

linhas, o trajecto entre Guadix a Moreda, 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
O municipio de Paris depois de ter resolvido, como já noticiá- 

mos, a construcção da linha ferrea do metropolitano, mandou 
affixar em todas às mairies e no Hôtel de Ville um longo inque- 
rito sobre a utilidade publica do referido caminho de ferro. 

O publico manifestou-se em pequenissimo numero pois que 
só 689 pessoas inscreveram o seu voto, dos quães 520 contra toda 
à idéa de fazer um metropolitano; 104 pediram que se prefira o 
caminho de ferro de via estreita; 50 são favoraveis à um metro- 
politano e 15 fazem diversas considerações fóra do assumpto. 

Não nos admira o pequeno numero de votantes. Conhecendo 
bem o valor da indifferença, não duvidamos affirmar que à grande 
maioria dos habitantes de Paris é favoravel ao projecto e que por 
isso mais uma vez se realiza o conhecido adagio de «quem cula 
consente». 

Em todo o caso ha n'esta simples noticia a referencia de uma 
grande licção de moral e de boa administração que muito con- 
vem apontar aos srs. camaristas de Lisboa. 

-— A linha do metropolitano que se projecta tem sido largamente 
discutida na imprensa, no municipio, por differentes commissões, 
pelo proprio governo, por gente conhecedora da materia, etc. 

Apezar d'isso o municipio de Paris não contente com isto que 
tem levado mezes, ainda recorre para a opinião publica consul- 
tando-a directamente. 

O caso explica-se bem. Os de Paris entendem e entendem 
bem que isto de viação n'uma cidade é como um fato para uma 
pessoa. Têm de servir e servir bem. 

Os de cá pensam... ou antes não pensam e é exactamente 
n'isto que está o/mal. 

Pelo relatorio apresentado pela companhia do Ouest-Algérien 
vemos que as suas receitas se elevaram a zo17:101 fraccos ou 
seja 13:300 francos por kilometro, isto em 1895. 

As despezis, de exploração foram em 1895 de 1,150:762 fran- 
cos. As receitas liquidas foram, pois, de 746.327 francos. — 

Feitas: todas as contas e pagos todos os encargos, a assembléa 
resolveu mandar distribuir 25 francos por acção como dividendo 
do exeréicio de 1895. 

BELGICA 
As experiencias de tracção electrica ás quaes os engenheiros 

dos, caminhos de ferro do Estado Belga procederam, são, como 
páreo, de tal modo concluderites, que a administração d'aquella 
inha decidiu fazer a encommenda de quatro. carruagens electri- 
cas, destinadas ao serviço de comboios ligeiros nas linhas secun- 
darias, 

Estns carruágens podem tambem rebocar material ordinário, 
substituindo locomotivas. 

A velocidade adquirida, e que é susceptível de ser ainda nota- 
velmente augmentada, attingiu' nas experiências, 0 andamento 
dos expressos internacionaes. 

EGYPTO 
O governo, egypeio concédeu à precisa auctorisação para à 

construcção de caminhos de ferro de via estreita na provincia de 
Charkieh, Dakahlieh' e Gallionbich. 

Calcula-se que em pouco mais de 3 annos estarão em explo- 
ração no Egypto, 500 a 600 kilometros. de vias ferreas. 

As linhas ultimamente concedidas terão 75 centimetros de 
largura. 

CONGO BELGA 
A inauguração de metade da linha ferrea do Congo deve reali- 

zar-se entre os dias 15 a 20 do corrente..O major Thys, director 
geral, partiu já de Bruxellas para ir presidir á cerimonia, á qual 
assistirão representantes oflficiaes do Estado Independente do 
Congo, da Belgica e da França. 

BRAZIL 
Foi recebido em Paris com enorme applaúso o emprestimo 

do caminho de ferro brazileiro do estado.de S. Paulo, tendo sido 
logo tomadas as 500:000 obrigações que em: seguida foram admit- 
tidas, na cotação afficial. 

Este successo justifica-se bem, logo que senote o desenvolvi- 
mento sempre progressivo do Estado re eridó, onde todos os ser- 
viços públicos se encontram bem organizados, no meio de uma 
paz adminaável, 

Todos os annos continua a receber da Europa milhares de 
imigrantes, 

A pequena agricultura desenvolve-se extraordinariamente, de- 
vido os auxilios do governo, 

A rêde do Estado mede 2.961 kilometros, havendo 502 kilo- 
metros e muitas estradas em construção. Além d'estes ha 173 ki- 
lometros de linhas ferreas pertencentes a particulares. 
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AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Feira em Montemór-o-velho 

Os comboios tramways entre Coimbra e Figueira, terão para- 
gem às 4º feiras, de 15 em 15 dias, na passagem de nivel junto 
à ponte de. Alfarellos, ao kilometro 219,537, na linha de Oeste, 
pára melhor servir a feira que se realisa n'aquélles dias em Mon- 
temór-o-velho. 

Lisboa, 10 de julho de 1896. 

dis 
ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de azeite d'oliveira 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 27 do corren- 
te, à 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental desta 
cidade, em presença do ex"º administrador, se ha de proceder 
ao concurso publico pára o fórnecimento de 45.000 kilogrammas 
de azeite de oliveira, para os caminhos de ferro do Minho e 
Douro. 

Para ser admittrido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar na caixa géral de depositos, ou na sua delegação n'esta 
cidade, o deposito provisorio de 2253000 réis e de apresentar 
uma amostra do azeite a fornecer. 

O deposito definitivo, que é obrigado a fazer 6 concorrente, 
a que fôr adjudicado o fornecimento, será de 5/; da importancia 
total do mesmo fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
dás 11 horas da manhã às 3 da tarde. 

Porto, 1 de julho de 1896. 

Companhia Keal dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de material 

No dia 29 de julho, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante à commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas para o fornecimento dos quatro se- 
guintes lotes: ] 
Lote n.º 1 — Archotes, alcutrão, cordas e fio. 

» » 2— Tecidos diversos, 
»* —» 3— Carrinhos de mão para mercadorias e bagagens. 
» x» 4— Pequeno material para telegrapho e relógios. — 
As condições e amostras estão patentes em Lisboa, na re- 

artição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apo- 
onia), todos os dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 

Lisboa, 3 de julho 1896, 

Repicagem de limas 

No dia 29 de julho, pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a commissão exccutiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para a repicagem de 
limas. As condições estão patentes em Lisboa, na repartição cen- 
traldos armazéns, (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das:10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Lisboa, 3 de julho de 1896. 

EXPOSIÇÃO IMPRERIAT 
AVENIDA-PALACE 

ENTRADA 100 REIS 
ESPLENDIDAS COLLEGCÇÕES DE 

50 vistas de cada paiz, variando sempre cada semana 
DURANTE ESTA SEMANA 

A ILHA DE CORFTU 

TINTURARIA 

P. Jd, A. CAMBOURNAÇ 
I4, Largo da Annunciada, 16 

120, P. DE S. BENTO, 120 
— LISBOA 
ARM ————— 

OFFICINAS A VAPOR 
RIBEIRA DO PAPEL 

IDC 

Estamparia meehanica 
Tinge seda, lã, linho e algodão, em fio ou em tecidos, bem 

como fato feito ou desmançhado. 
Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos 

de seda ou de Já, etc., sem serem desmanchados. 
Os artigos de 1ã limpos por este processo não estão sugei- 

tos a serem depois atacados pela traça. 
Encarrega-se da reexpedição pelo caminho de ferro, cor- 

reio ou outra qualquer via. 
eso 

TINTAS PARA ESCREVYER 
DE DIVERSAS QUALIDADES 

Rivalisando com as dos fabricantes inglezes, allemães e o 
por preço inferior 

— SOCIÉTE ANONXYME 
DES 

FORGES, FONDERIES ET LAMINOIRS DU MARAIS 
à MONTIGNY-SUR-SAMBRE (Belgique) 

Ferro do commercio e laminado para todo o genero de construcções, para pontes, wagons, rodas, etc. Cantoneiras, longrinas, 
ferros em T e em Uy e vigotas. Carris para minas e para tramyways. Ferro chato e em folha. 

FERROS PARA REBITES E CABOS 

Fabrico especial e privilegiado de ferro redondo perfeitamente cylindrico para parafusos. Privilegio para chapa Calizja. 
Especialidade de tramways e de caminhos de ferro economicos exclusivamente metallicos. Systema privilegiado, 

Officina especial de cylindros em bruto e torneados de todas as dimensões para laminadores. 

Peças mechanicas diversas de ferro fundido para officinas de construcção, 
fabricas de vidro e minas de carvão 

A officina toma à forfait, o fornecimento de todas as peças necessarias pára installação de laminadores completos; tudo bem 
acondicionado e prompto para ser montado. 

Correspondencia dirigida a Mr. L. Lebrun, Director-Gerente 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpin.—A. Manceau, 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—s. 0:—A. Hartrodt.— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Harirodt.—9o e 91, Langenstrasse, 
Hendaye e Irun.— (Fronteira franco-hespanhola) |. Gou- 

telle er Mitjaville.— Agentes de alfandegas e de transportes 
internacionaes — Casas em Paris e Barcelona. 

Hamburgo.— Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. A, Hartrodt.—4, Kattrepelsbrunecke. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck— Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commis- 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisbos. — José F. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—loão Maria Bravo.—-R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemánd, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park, 
Londres.— E, C. A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. 
DNMadrid.— Cesar Fereal.— Agente commercial da C* Real, 
Porto. — Grijó & Cº— Rua de Traz, 28. 
Valencia dA Alcantara.—D. Alejandro Campero. 

AGENDA vo WIAJANTIE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNIGOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MENOIRE: DU: VONAGEUR, == Sox, Hot engate A om leis Ani AGTONS que ne 
LISBOA Avenida- Palace. — Rua do Principe, junto á 

Estação Central.— Etablissement de premier ordrê—tou- 
e luxe el confort— 200 chambres et salons. 
SBOA Bragança Hotel—Salons, vue spltendide su 

E la mer, service de 1.º" ordire— Propr. Victor Sassetti 
SBO Hotel Durand—Kuza das Flôres, 71 — 1. class 

o — English. family hotel — Proximo, de theatros e centro 
da cidade — Gabinete de leitura. 

SBOA Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 
Tout le confort désivable, vue du Tage, prês de la douane, 

bourse, ministêres, lWiéatres, bains. Ascensenr, poste. 

SBO Hotel de PEurope — Seul hotel trançais 
E au centre de la ville — Cuisine française. 

be 
Hotel FErancfort—l,. de Stº. Justa, No cen- 

SBOA tro do commercio, a 3 min. da estação do Rocio— Gran- 
de conforto, bons quartos de 18000 a 2$000 rs. por pessoa. 

“rancífort Hotel — No centro da cidade — 
L SBOA Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 
ás 4 e tb horas da tarde, 600 rs.— Tres frontes. Praça de D. Pedro, 113. 

Horel Americano — P, de S, Paulo, nº 3.— 
L SBO Proximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos 
e aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. 

Hotel Central — De Ler ordre—Gnisine el 
CASCA ES service français — Salles de lecture et de conversa- 
tion— Grand confortable — On parte toutes les langues. 

Hotel Bragance-— Appartements pour 
CASCA ES fatnille. — Vue splendide sur la mer. Service de 1.er 
ordre. —Service au jardin et pour la ville.— Prix modérés.— Prop Victor 
Lestage. 

FIGU FIRA DA FOZ Hotel Saudade. — Rua da 
Saudade, Bairro novo. Magnificas vis- 

tas para o mar, niu to perto da praia. Colyseu Figuetrense, e proximo 
do tasino Mondego e tiealro-o reo.—Prvços variam entre 900 e 138400 
ré e, 

PRAIA DA NAZA RET Grand Hotel Club 
— Mugnificas accommodações, 

aveio inexeedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer é car- 
reira, para as estações de ella e Vallado — Propr. A, de S. Romão. 

PRAIA DO FURADOURO (OVAR) xa douro. 
—Abre no dia 15 de julho. Commodidades e limpeza, serviço de 
cosinha esmerado. Preços de 600 à r$p205. Banhos quentes e frios. 
Carros na estação d'Ovar.— Prop. Silva Cerveira. 

Grande Hotel do Porto — Le meilleur de 
PORTO la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Tóéléphone. Boile aux 
lettres. Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PORT Hotel Continental —R, Kntreparedes (F'ren- 
te à Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 

Frente do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

Grande Hotel America Central — 
PORTO Um dos melhores da cidade, magnificas sallas é quartos 
banhos Areio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. 

Hotel EFEranetfort.— O melhor e mais central 
PORT da cidade— Salões, banhos, correio e telephone — Ser 
viço de 1,º ordem — Propr: Adriano & François. 

ARÃES Hotel do Toural.— Bello tratamento, 
GUIM por 18000 à 18500 réis diários. Serv'iço avulso, 
alinoço 400, jantar 600 réis. 

Hotel Nunes — Esplendidos panoratmas, quar- 
CINTRA tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 18600 a 
25000 rs. —Propr. João Nunes. 

Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 
Cl NTR sentos confortaveis é aceiados, almoços é jantares, mesa 
redonda. ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 
MAFR vento. — Bellas aceomodações: desde 13000 réis por dia 
até 138500.— Reducção de preços para caixeiros viajantes, 

Hotel Eborense. — Um dos prineipaes do 
EVORA Alemtejo. Sala de visitas, casa de banho, bella casa de 
jantar com licda vista. Acelo, commodidade e preços economicos. — 
Prop. José Augusto Annes. 

RAINHA Grande Hotel Lis- 
CA LDAS D À bonense — Estabelecimen- 
to de primeira ordem em edificio proprio. Accommodações para fami- 
lias.—fiozinha esmerada e farta. Propr. Vicente CC. de Paramos. 

Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
LEIRI esmerado e aceso inexcedivel.— Carros para à Batalha, 
Marinha é outros pontos.— Restanránte— Preços modicos. 

À DA FOZ Hotel Universal. — Rua 
FIGUEI R 11 de setembro. No centro da cidade, 
proximo da praia dos Casinos, theatros, colysenu, mercado e jardim. 
Americano pela porta, Preços commodos.—Próp. João, Vieira, 

Grand Hotel d'Eunrope-—Proprietarios 
SEVILHA RBicea Hermanos. Plaza de S, Fernando, 10. Omnibus 
nas estações, Salão de leitura e musica. Accommodações para familias, 
preços. modicos., Fala-se portuguez, francez, inglez, italiano e állemão, 

SEVILH Gran Fonda de Madrid — Principal 
estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica— 

luxuosos paleos— sala de jantar para 200 pessors — banhos. 

Hotel Vietoria —Propr. Federico Iníesta. 
GRANADA Sitio o mais central, proximo do commercio e dos 
theatros, Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Riviera- Palace-Hotel— Merveilleux panoraá- 
NIC ma sur la mer el les Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — 
Voitures pour Monte-Carlo, Vins et cuisine de 1.º ordre. 

Grande Hotel Continental — Proximo 
ROMA da Estação Central e de lodas às antiguidades e attracti- 
vos, na parte mais hygienica da cidade— 250 quartos—todo o conforto 
madorno.— Diaria, desde 10 francos, sem vinho—Prop. P. Lugani. . 

| Pera- Palace- Hotel — 

AE SEA ONA A ADAR ANA 
C | R 0 Ghesireh=- Palace- Hotel — Etablissement 

À de premier ordre—Grand pare sur le Nile. Luxe et con- 
fort -grands salons. 
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Carreira de paque 
Baltimore, Asia Oriental e Australia 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- 
trica, offerecem todas às commodidades possiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos. de todos os melhoramentos mais 
modernos. 

Os srs. passageiros de r.º classe podem escolher os beliches 
que desejarem à vista das plantas dos paqueres, que se acham 
patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas | 
n'este caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande aceeitação que estes luxuosos paquetes têem tido por par- 
te do publico. 

Por estes paquetes tam 

da mesma companhia. 
Para mais informações, dirigir ao escriprorio da 

Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 
Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- | 
Balhoeiros, 185, 1.º 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

NORDDELTSCHER LLOID 

Nova-York, 

bem se acceitam passageiros para Pas. 
ranaguá, S. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul, 
com transferencia no Rio de Janeiro párá o paquete Moexwre, 

Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARHREHEIRA OBEWICIAT: 

O vapor GOMES LIV — Commandante ROCHA JUNIOR 
QAIRÁ no dia 1 de agosto, às 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real 

de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se ne Largo dos Torneiros, n.º 3. 

Alberto R. Centeno & CC? 

(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo 
e Buenos Ayres 

O paquete THANMES, sahirá a 27 de julho 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em .con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorár os incommodos de uma via- 
gem por mar. . 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 

AGENTES 

Em Lisboa: - JAMES RAWES & C.º—R. dos Capel- 

tuguezes. 

listas, 31, 1.º 
No Porto:—W. &. TAIT & C.—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

— — — = 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de julho de 1896 
COMPANHIA REAL Lisboa R.-Alfar. Alfar.- Lisboa R, 

Lisboa R.-Porto/Porto-Lisboa R. 
Part. Oleg) Part. Oheg. 
8-80 t, | T1Sm] 280 t | de Om. 

10: 0 6. 10-55 m,] & Ot.) G4dm. 

Lisboa R.-Pamp. Pamp.-Lisboa R. 
8,9 é séclas 8,9 1/6, 

4:00 t. | Tt 15:51 nm. | 11-89 m 

Lishb, O.S.-Porto Porto-Lisb. C.S. 
TS0m. | 9:20 1/7- Om. | 850%. 

—  Avelto-Porto | porto Áveiro 
4-0 m. | 6:80 0) 445 t, / 6-88 4 
180 5, ] 250 1 | d-80 mm.) 8:29 Mm 

Espinho-Porto | Porto-Espinho 
40 16: [945 ml 745 | 827 m, 
Qu 

120. mM [88 t, 
T- Ot. | 5:85 m. 

1- 04, 1020 t, 
1406 | 630m 

Caldas -Figuolra/Figuoira-Deldas 
6 Om | 10-55 m 

Figueira-Alfar, | Alfar.- Figueira, 
6-0 ml 71; Bm. 

23-50 4, [71-86 &. 

T-B0 4 | 1404, 

Fig -B, Amieira | B. Amieira-Fig. 
7-8 mm. | R 2 mm, 10-30m | 10/57 m 

Abrantes -Quard Guard- Abrantes 
f-10m. G-15m, | 3881 

12-10 m 5354. 

Lisboa R.-Cintra Cintra-Lisboa R, LisboaR.-V.Alo. | V.Alo,-LisboaR. 
1801 |52m] B854 [16-0m, 

Lish. O.S.-V.Alo, |V. Alo.=Lis5 0,8 
T80m|8- Ot | 950 m /100t, 

Lisboa R.-Bada). |Bada). Lisboa R, 
T-8Ot, [ G45m,) 645 t. | 6+ Om, 

— Lstoa 0.S,-Bad./Bad.-Lísboa O, S. 
8.45m.| 10- Ot, 

| 

130 m, | 915 1, 

7-80m.| 8-34m, 
9-80 m./ 10-38 mm, 
11-80 m. | 1292-961. 

Lish, O, S.-Sant. |Sant.-Lisb. O.S 
E 8-0 t) 4-83%, 

2 AX80 tt.) 7-05 tt. 

- * tish, O.S.-Entr. 

e 40 m,. t11im, 
Ve0m, | 3: 0 t 

18:50 t. | 38:05 +. 

6- gm 1-80 t, 
6/56/1004, 

Eictepto aos sab, 
10,504, | 11-85 
Só tos sabbados 
1815 m | 1.20 m. 
Excepto aos dom. 
830t'!4-34t 
Só aos domingos 
12-80 tt. | 1284 tt, 

B-45mi| 0:20 m.: 

Entr.-Lisb, 0. S. 

ti m|-2m 
430 t. |6- 6 t, 

Queluz-Lish. R. 
S-10 mm. 10-44 m 

Lisb. R.-Queluz 
8:50 m.|9- 8 m. 
8 0v i833L 

110 m| 12481, 
9-0 t. | 10-40 t, 

& Loimb.-Figuoira | Figueira-Coimb. 

TLkboa R.-Fig.s 
2 Om, | 38-20, 
te ot 15:68 10 

Fig.*-Lisbon R. 
1º 5%. |10/204 
TAÍ t, | 65-80 m. 

Bamfica-Alo, M. 

10:15 t. [10-85 t. 

Alo. M.-Bomfica 
B-45 mm. | 7- Om: 

ic: Sodró-p. Aro. 
Part. —OQheg,. 

T-$0m. | 8 õm. 
9-25 nm /10- 1 m. 
8-0 t| 8$7TT. 
15 t, | S-51 t 
8:45 t, | 9:20, 

C. Sodré-Caso. 
Te On 8-15 mm, 
0: Om. 10-14 mm. 

11- Om. 18:15 +. 
18- Ot.) 116, 

d-45 t | 65-55 tt 
71-80 t, | B-404, 
Excepto aos sab. 
9:30 t. | 10-40, 
So aa satbbadões 

129- Om/| 1- dm, 

| Caso. -6. Sodré | “MR 
5-0 m. 6.50 10 e (1 A Stoa CIR MI UND] Eeeeneacaa ssh stucrrtoLahdocid Ii ficou 10-60m./11-40m. Ls rip io Loira A foi ilh. 

4-80 t. 
780 t, | 842 tt. | 0 Seiras e sab, 
98-80 

SS rr BEIRA ALTA O. Enênc-Evora | Evora-C. Brano 

10:16 m 10-40 mn Part her A O, s Branca Báia | Beja-C. Branca 

à- Ot. | 485% | 5-80m,) 4:80 8) 986, | 8:09 % | Sl0 mt 9. 0m.I4-30 £ | 7-24 t 

ERES METER LEAL EC CORNO 

Part. Chegy. | Párt, | ls 
T10t. | 8-2 t. 

NUAS ede) tea ae farias 6 80m,| 240%, 
V. Form. Pamp, : . 

2:58 2 6 MINHO E DOURO 
12-27m | SAS m 

< en | PampoF. Oforo 

Porto -Valença | Valença-Porto 
; K À : 8- Om.) 1-10 t. | 2-50m,| 820 m Sor. | 240% | 6:56 t 1947 11T-86.|10-50 m TEVE no fá QU OE a 

545% | Mang.Guarda | Guarda-Mang. | s.80t. 11254) 150%, | 7-6 t, 
5.º feiras e dom: | visAna |. Vianha.P : R 2 -Porto 4-30 mn. 17 Dm: 5-0 m. [10-25 m, es | 10-30 t, 

SUL E SUESTE geraria ritao DesmpAça É Cal 
- o ” 415 + ND . Cisbr T E.FarolFarosLish. T, P' E m. | 9:45 mm] 6-0%, (810 

10-42 tt | 10-07, 1 18:50m, 

— 

-— 

Ilomingos e dias sentificados 480. | 6: Om. 06-80 t, [7 Om. Porto-Braga | Braga-Porto 
1: Ot | L18 4] 2:30 6 | 9:40 t. | CisboaT.P.-Beoja|Beja-LishoaT.P, $- Om. 

5-10m,| 8:20m. 
11-45 m. 28-10 t. 

8i0m, 
10-85 m. 

5: Om, 

Lisboa R.-Seoav 
Gio m.] To Om. 
T-45 mm, $8-20m. 

10- O m. (04 mo 
12: O 1, 12-44, 
2- Ot |) RA 
$-45 t. | 5:20 4. 
5:30 t. [6:14 L 
1-15 t. | T-59 1, 
845 t. | 9.204, 
Excepto os sat. 
11: 0 tt | 1145 
Só aos valibados 

12- 0 mn | 12:44 m 

Domingos e dias santificados 

2: 061, / 244 tt sos domingos é dias santificados |Regoa-g. d'Alva B, d'Alva-Regoa 
4- Ot | 445 t | 650m | 8:88 mM] — = 6:20 m. | 12-5 t.| 8-45t. | 920. 

1º: 0%, | 144, 
8- O t. | 83-44. 

11º 0 1, 11-45 m, | 1-10 mi [240 mifse50 t, [10- O t 

1- 0% | 1:45 |) Uighoa-T.P. Ext. 
8-0 | 945% | goom | 845 e 
6- 04, | 644 t 4-80 1. h 
1 Ot |T45t —=— 
815 t RÁ68) ba P. Novo-Setub, 

102046. 1044 6, | 20 Mm | 6-7 m 

80 tn. | 8 ot. 10- om, [440 ti t1-10m,| 1-20 4.) dedo tha: õ t 

Sacav-Lishoa RB] Tisp TF propias| Pias LISh. T.P| 5.904, | 8866. | 6:85 t. 10.80 
Tebimn:| Sesom. | om Cro NS Om: 0 Domingos e dias tontificados 
SAM, | 0.20 m, Beja Pias Pias-Boja T-10m]|8-57m| 946 t./ 1171-404, 

TO Nino-Braga | Braga-Ning 
Ext. Lisboa-T.P.l5.154, | 6 Ot [9 on S:55in. 
12:20] TO MA cao 
B=10m,. d40 t. Eno SAVS | pe ei ar A ho 

nua] T4Om. | 815% (doom m Setub.:Pp. Novo] | À ; 
4=50 m n=1G6 nm 180 t | 8-50 A Pta: 6-30 t. 

65-20 t. 544 1, 445 te 5 7 Lo Porto-Regoa Raegoa-Porto! 

— | — |T6S-T.P.Setub.jSetub, Lish.-T.P.| 6 Ot. /11-804./ 512 m. |8- Om. 

1-10 1, 

— — 

ft Loo 8: O nm. /10:10m,| 8-0 m, | 9-50m, | Pporto-juncal | Juncal-Porto 
4250 t. | 6:85 t. o te e SE ft [30 m, | BAR 2] 548% [100 

—= CORA RO R, 
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Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental, ja See) vop. alem, 
Sahirá a 31 de julho. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

vapor portuguez, Gomes IV. 
Aigarve, Sahirá a E de ágosto. 

Agentes, Alberto R. Centeno & C.º 
Largo dos Torneiros, n.º 5. 

à Barcelona, Cette e Marselha, vapor 
Alicante, francez, Saint-Paul. 

Sahirá a 21 de julho. ; 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. 

- Rio e Santos, vapor allemão, Patago=- 

Bahia, nia. Sahirá a 22 de julho. 
Agente, Ernesto George, 

R. da Prata, 8. 

Bahia Victoria, Rio e Santos, vapor allemão, 
» Tucuman. Sahirá a 8 de agosto. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

vapor francez, Chili. 
Bordeaux, “ETirá de 22 a D4 de julho. 

Y FRA vanor amarques, Douro. 
Copenhagen, Suhirá a 18 de julho. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo e 
» Buenos Ayres, v. franc., Cordillêre. 

Sahirá a 23 de julho. — Messageries Maritimes. 
Agentes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

e Liverpool, vap. hespanhol, Goya. 
Glasgow *sitirha d6 de julho. = 

Mascarenhas & C.º 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

vapor allemão, Paraguassu. 
3 Hamburgo, Sabirá a 22 de julho. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8, 

Anvers, vapor francez, Sainte Havre, mami 1 Mathieu. 
Sahirá a 27 de julho. i 

Agentes, Henry Burnay & C., R. Fanqueiros, 10 

H vapor inglez, Oporto. 
Liverpool, Sahirá a 18 de julho. 

Mascarenhas & CC. 
T. do Corpo Santo, 16, 1.º 

, vapor inglez, Minho.. 
Liverpool, Sahirá a 25 de julho. 

Mascarenhas & C.* 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

Ex Lourenço Marques e Madagascar vap: 
Leanda, RARA Paranaguá, | 

Sahirá a 21 de julho. Te AA 
Agentes, F. Garay & C,', P. do Municipio, 19, 1:º 

e Anvers, vap. hespanh., Moratin. 
Londres Sahira à 25 de julho. 

Mascarenhas & C.º 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

vapor hespanhol, Calderons. 
Londres," Eirá 6 de julho. 

Mascarenhas & C.º 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

e Anvers, vap. hespan., J. Cunin= 
Londres gham. Sahirá a 18 de julho. 

Mascarenhas & C.* 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

- S.ta Maria, S. Miguel, Terceira, Gra- 
Madeira, ciosa (Praia), S. Jorge (Vellas), Caes 

do Pico e Fayal, vapor portuguez, Funchal. 
Sahirá a 20 de julho. 
Agente, Germano S. Arnaud, Caes Sodré, 84, 2.º 

Mala a Carthagena, Alicante, Valencia, Bar- 
y celona, vapor inglez, Georgian. 

Sahirá a 19 de julho. ! : 
Agent., Mascarenhas & C.*, T. do Corpo Santo, 10. 

e (via Açores), vapor portuguez, New-York, Dona Marias 
Sahirá em principios d'agosto, 

Agente, 1. P. A. Ferreira, R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Pará e Manaus, vap. portug,, Dona Amelia. 
Sahirá em meiados d'agosto. 

Agente, João P. A. Ferreira, 
R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 

, Bahia, Victoria, Rio e Santos 
Pernambuco, vap. francez, Parahyba, 

Sahirá a 19 de julho. 
Agentes, E. Garay & C.", P. do Municipio, 19, 1-º 

p—— —Ss — —— <> 

TA nn Rio e Santos, vàp. allemã + — Pernambuco, “Santos. nO 
TUR Sahirá a. 29 de julho. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Bahia, Rio, Montevideu & 
Pernambuco, Buenos-Ayres, vapor inglez, 
Thames: 

: Sahirá a 27 de julho. 
Agentes, James Rawes & C.*—R. d'El-Rei, 31,,1.º 

vapor portuguez, Gomes VIII 
Porto, Eni. 48 de julho. : 

Agentes, Alberto R. Centeno & C.º, 
Largo dos. Torneiros, nº 5. 

: inn é Santos, vapor francez Rio de Janeiro “corrientes. | 
Sahirá a 26 de julho. 
Agentes, F. Garay & C., P. do Municipio, 19, 1.º 

vapor allemão, Pollux. 
Rotterdam, Eahirá a 20 de julho. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

S Thia 0 S. Thomê, Cabinda, S.to Antonio 
' 9 » do Zaire, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes, vip. portug, 

l, Ambaca,. Sahirá a 23 de julho. 
" Empresa Nacional de Navegação, R. d'El-Rei, 55. 

seed Siri a 22 de julho. 

" Rio, Pernambuco, Montevideu e 
S. Vicente, Buenos-Ayres, e portos do Pa- 

cifico, vapor inglez, Potosi. 

—. 

Agent., E. Pinto Basto & C€.º, €. do Sodré, 64, 1.º 

; Barcelona, ( Cette e Marselha, vapor 
Valencia, francez, Saint-Marc,. 

Sahirá a 25 de julho, 
Agentes, Henry Burnay & C.", R. Fanqueiros, 10. 

Orissa. 
irá à 22 de julho. 

Agent., E. Pinto Basto & C.*, C, do Sodré, 64. 1.º 

Vi 0 La Pallice, Plymouth e Liverpool, vap. ing 

sil 


